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8.4 CoMPoSlcAo DO SDI SERVIOS 

1-11 

1-1 

1-11 

1-1 

-Th 

1-1 

made Abastecimento de Agua 
São José - MunicIpio de Pedra Branca - CE 

I - PARCELAS INCIDENTS SOBRE 0 CUSTO DIRETO 
 

1 - ADMINJSTRAçAo CENTRAL (AC) 

1.1 - Máo-de-obra Indireta 343% 

2-SEGURO(S)EGARANTIA(G) 

2.1 - Seguro e Garantia (S+G) 

3- RISCO (R) 

3.1-Risco 1,00% 

4- DESPESAS FINANCEIRAS (DF) 

4.1 - Despesas firianceiras 0199% 

H - PARCELAS INCIDENTES SOBRE 0 FATURAMENTO 

- IMPOSTOS (I) 

1.1-COFINS 3,00% 

1.2-PIS 0,65% 

1.3 - ISS 5,00% 

1.4-CPRB 4,50% 

2 - LUCRO (L) 6!74% 

III - TOTAL DO B.D.I CORRIGIDO (INCIDENCIA SOME CUSTO DIRETO) 

BEll - (1+Ac+S+R+ G)(1+DF)(1+L)1 29,96% 
(i — I) 

Beneticios e Despesas Indiretas Materials Adotado 30,00% 

LIMITES 

2.4 PARA 0 11P0 DE OBRA "CONSTRIJQAO DE REDES DE ABASTECIMEI\ffO DE AGUA, COLETA DE ESGOTO 

PARCELA BDI I Q(JARTIL MEDIO 3 QUARTIL 

ADM{NSTRAQAO CENTRAL 3,43% 4,93'% 6,71% 

SEGURO E GARANTIA 0,28% 0,49% 0,75% 

RISCO 1,00% 1,39% 1,74% 

DESPESAS FINANCEIRAS 0,94% 0,99% 1,17% 

LUCRO 6,74% 8,04% 9,40% 

PIS, CORNS E ISSQN CONFORME LEGIsLcAo ESPECIFICA 
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8.5 COMPOSIçAO DO SDI MATERIAlS ,cIPA[ \  
- 

Sao 3os6 - MunicIpio de Pedra Branca - CE 

cm 

I - PARCELAS INCIDENTSSOBRE 0 CUSTO DIRETO j41 . 

1 - ADMINISTRAQAO CENTRAL (AC) 

1.1 - Mäo-de-obra Indireta 2,30% 

2- SEGURO (8) E GARANTIA (G) 

2.1 - Seguro e Garantia (S+G) 0,48% 

3-RISCO(R) 

3.1 - Risco 0,80% 

4- DESPESAS FINANCEIRAS (DF) 

4.1 - Despesas financeiras 0,85910, 

II- PARCELAS INCIDENTS SOBRE 0 FATURAMENTO 

I - IMPOSTOS (I) 

1.1 - COFINS 3,00% 

1.2-PIS 0,65% 

t4-CPRB 4,50% 

8,15% 

2 - LUCRO (L) 

Ill - TOTAL DO B.DJ CORRIGIDO (INCIDENCIA SOBRE CUSTO DIRETO) 

BDI1CT5+R+1+1+ 1 17,48% 
(1—!) 

Beneficios e Despesas Indiretas Materials Adotado 17,50% 

LI MITES 

2.7 PARA "FORNECI MENlO DE MATERbAJS E EQIJIPAMENTOS 

PARCELA BDI I QUAWI1L MEDIO 3 QUAR11L 

ADMINsTRAcAo CENTRAL 1,50% 345% 4,49% 

SEGURO E GARAN11A 0,30% 0,48% 0,82% 

RISCO 0,56% 0,85% 0,890/0 

DESPESAS FINANCEIRAS 0,85% 0185% 1,11°Io 

LUCRO 3,500/0 5,11% 6,22% 

P15, CORNS E ISSQN CONFORME LEGISLAQAO ESPECIFICA 
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9.1 APRESENTAçAO DO PROJETO ESTRUTURAL BASICO I RESERVATORIOS ELEVADO 

0 presente trabafho, trata da apresentaço dos ReservatOrios CilIndricos pré-moldados, para 

construco na comunidade de So José no municiplo de Pedra Branca no estado do Cearé. Neste 

volume sero apresentadas as formas de confecço dos anéis de concreto, diâmetros, ferragens e 

métodos de montagem dos reservatOrios elevados. Serâo apresentados também corpo de prova e 

resistência dos concretos utilizados para a confecço dos mesmos. 

9.0 PROJETO ESTRUTURAL DOS RESERVATORJOS ELEVADOS 

Ressalta-se a importância e o cuidado na construço dos reservatórios, visto que estruturas 

em concreto armado precisam de rigorosa atenço no tocante a ferragem, cura e mesmo confecço 

das pecas, o Ceará é pioneiro na construco de sistemas de abastecimento de agua, em corn unidades 

da zona rural, e a maloria delas utiliza reservatórios cilIndricos pré-moldados por conta da praticidade 

e custos, e por conta disso muitas empresas se especializaram na construço desse tipo de obra, 

indica-se a contrataço de empresas credenciadas em órgos do estado, como a Cagece. 

9.2 ANIS DE CONCRETO PARA EXECLJçAO DOS RESERVATORJOS E TANQUES DE ALIVIO 

Tabela de dimensöes e resisténcia para execuço dos anéis de concreto armado para Os RELS: 

PRODLJTO DIAMETRO ALTURA FcK 

H— - 

ANIS DE CONCRETO • 2,50 • 0,50 • 25 Mpa 

ANSDECONCRET0 • 3,00 • 0,50 1 • 25Mpa 

• ANISDECONCRETO • 2,50 1 . 0,50 1 • 25Mpa 

F 

• ANEIS DE CONCRETO 

  

• 3,00 • 0,50 • 25Mpa 

     

A execuço do concreto para confecco dos anéls de concreto armado rigorosamente ao projeto, 

especificaçôes e respectivos detaihes, bern como as normas técnicas da ABNT que regem a assunto. 

Os concretos para execuço de dos anéls concreto armado sero constituIdos de cimento 

Portland, arela, brita, água e aditivos de qualidade, rigorosamente de acordo corn o especificado para 

estes materials. 
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Para confecco dos anéis de concreto armadas devero apresentar as seguintes caracterIsticas: 

Dosagem 

A dosagem objetiva estabelece o traço do concreto para que este tenha a resistência e a 

trabaihabilidade previstas. 

A dosagem em urn concreto onde a impermeabilidade é particularmente importante, deverá ser 

mais rigorosa do que no caso em que se objetiva fundamentalmente a resistência mecânica, possui 

influência significativa sobre a impermeabilidade. 

0 concreto ser6 dosado racionalmente, a esta dosagem deverá ser veriflcada pelo menos uma vez 

por dia. Em caso de dóvida, podero ser utilizados processos de coleta de amostras e reconstituico 

de traço do concreto recém-misturado ou endurecido. As quantidades de cimento, areia e brita 

devero ser determinadas em volume (exceto para o cimento). 

0 volume dos agregados deverá ser determinado através se seus respectivos pesos especIficos 

aparentes, efetuando-se controle do inchamento da areia, pois sua massa especIfica aparente é 

fl bastante afetada pela umidade. 

- Amassamento 

0 tempo de mistura do concreto é de 1,5 minutos, após todos os componentes terem entrada na 

betoneira, exceto a água, 

A água dever ser adicionada continuamente durante toda a operaço da mistura. 
,Th 

9.3 ARMADURA 

No podero ser empregados na obra aços de qualidades diferentes das especificadas no projeto 

de ferragens. 

2. Cuidados devero ser tornados para que no haja troca involuntária de 

Limpeza 

 

• Abatimento no slump-test-3" 

• Diâmetro máximo do agregado - 16 mm 

• Consumo minimo de cimento - 210 Kg/m3 
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As barras de ago devero ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial a 

aderência, retirando-se as escamas eventualmente criadas por oxidaço. 

Dobramento 

0 dobramento das barras, indusive para os ganchos, deverá ser feito corn os ralos de curvatura 

previstos no projeto, respeitando-se os itens 6.3.4.1 e 6.3.4.2 da NB-i. 

Emend as, Espaçamentos e Ancoragens 

As emendas, espaçamentos e ancoragens das barras das armaduras devero ser feitas de acordo 

corn os artigos 37 a 4045 a 51 da NB-i e o exposto na E13-3 da ABNT, e seus anexos. 

9.4 PRESCR1cOES GERAIS DE PROJETO 

0 projeto estrutural dever5 atender a uma série de quesitos no que diz respeito a elaboraco 

dos documentos de modo a obedecer aos padrôes estabelecidos nas normas técnicas e satisfazer as 

condiçôes especIficas do empreendimento. 

9.5 REDES DE LoCAcOES DAS ESTRUTURAS 

Se o Projeto de Engenharia já tiver adotado algum sistema de eixos para locaço das unidades 

construtivas, o mesmo sistema deveré ser adotado para o Projeto de Estruturas. Este sistema pode 

ser eventualmente meihorado ou criado, se no existir, conforme as orientaçôes abaixo. A locaço 

das estruturas na area de implantaço das obras deverã ser feita através de uma rede de eixos 

ortogonais, corn direçôes coincidentes corn os eixos das principals estruturas. 

0 sistema de coordenadas global, composto por estes eixos, deverá ter sua origem 

coincidente corn a de urn ponto pré-estabelecido, de coordenadas planialtimétricas conhecidas. Cada 

estrutura possuirá urn sistema de coordenadas local, corn seus eixos próprios coincidentes, de urn 

modo geral, corn eixos de paredes, alinhamentos de pilares, eixo de sirnetria, juntas- de dilatação, etc. 

As plantas de formas e locaçao das fundacOes deveräo apresentar os eixos do sistema local desta, 

assim como os eixos do sistema global que a interceptem ou que dela mais se aproximem. A 

1oca11zac5o dos eixos deverá estar em perfeita consonência corn a planta de Jocalizaçäo geral, na qual 

estaro representadas esquematicamente todas as estruturas e os eixos locals das extremidades de 

cada uma delas, locados em relaço a rede de eixos globais. 
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9.6 SSTEMA DE UNIDADES 

Os cicuIos e Os desenhos do projeto devero utilizar, de urn modo gera!, o Sistema 

Internacional de Unidades. Unidades diferentes podero ser utilizadas nos casos especiais em que as 

espedficacôes dos fabricantes ainda as utilizarem. 

9.7 AçO PARA CONCRETO ARMADO 

0 ago a ser utilizado nas estruturas de concreto armado deverá ser o ago CA-50, de acordo 

corn as Normas ABNT NBR 7480:1996 e NBR 7481:1990. 

9.8 AO PARA CONCRETO PROTENDIDO 

0 ago de proteco deverá obedecer as disposiçôes das Normas ABNT NBR 7482:1991 e NBR 

7483:1991. A opço do uso de fibs OU de cordoalhas, assim corn a definiçao das bitolas ficaré a critérlo 

da contratada, em funcao da forca desejada para as peças sob proteço. 

9.9 APAREIHOS DE APOIO 

Os apareihos de apoio de elastômero (neoprene), fretados ou nao, devero atender as 

prescriçöes das Normas ABNT: - NBR 9783 - Apareihos de apoio de elastômero fretados 

- NBR 9784—Aparehos de apoio de elastômero - compresso simples - NBR 9785— Aparelhos 

de apoio de elastômero - distorçao - NBR 9786 - Apareihos de apoio de elastômero - deslizamento. 

9.10 DISPOSITIVOS DE VEDAcAO 

Os dispositivos de vedacao em perfis extrudados de PVC termopléstico (tipo "Fugenband") 

deverâo atender as prescricôes da Norma ABNT NBR 8803. 

9.11 SEGURANçA, AcOEs E RESISTENCIAS A CONSIDERAR 

Os critérios de segurança e as ages e resistências a considerar no projeto estrutural SO Os 

definidos na Norma ABNT NBR 8681:2003 e as cargas para o célculo de edificaçôes so as definidas 

na Norma ABNT NBR 6120:1980. Cargas especlais de equipamentos e dispositivos hidráullcos 
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e indicadas nos memorials de cálculo. 
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9.12 ANAUSE ESTRUTURAL 

11-1 

como a obtenção dos esforços exercidos por estes sobre outros ou sobre a fundação. A análise 

estrutural deve obedecer aos seguintes itens: • Identificaço dos elementos estruturais principals da 

estrutura ou da parte dela que está sendo estudada. Esses elementos são aqueles responsáveis pela 

estabilidade da estrutura ou que apresentam influência significativa no comportamento estrutural 

desta. 

• Determinação das cargas que atuam no nos elementos estruturais principals. 

• Seleção das combinaçôes de cargas que possam gerar esforcos solicitantes e 

deslocamentos mais desfavoráveis no dimensionamento dos elementos ou suas fundaçoes. 

• Desenvolvimentos do modelo ou modelos necessários para a anälise estrutural. Estes 

modelos devero ser elaborados de modo a perrnitir uma representação satisfatória do 

comportamento real da estrutura. Os modelos estruturais pocierão ser desenvolvidos corn base na 

Teoria da Elasticidade, definindo-se as propriedades geométricas dos diversos elementos a partir de 

2	 urn pré-dimensionamento de cada peça estrutural. As condic5es de controle de cada modelo  deverAo 

ser definidas adequadamente, principalmente nas estruturas destinadas a conter 

- LIquidos considerados como agressivos as armaduras, de modo a evitar que a liberação de 

2  e estanqueldade ou provoquem redistribuição de esforços que afetem a segurança de  determinados 

algurn vInculo estrutural acarrete deformacöes excessivas que possam comprometer a 

elementos. Os modelos estruturais a serem adotados devem levar em conta a composição bsica da 

estrutura. Para estruturas lineares (vigas, pilares, tirantes, etc) modelos de barras analisadas por 

métodos consagrados dentro da Teoria da Elasticidade podem ser utilizados. Para estruturas planas 

ou espaciais (lajes, paredes, cascas, etc) em especial e também estruturas lineares, recomenda-se 

utilização de métodos apropriados MPS MOdulo 7 Página 9/24 (Elementos Finitos, por exemplo), corn 

grau de refinamento suficiente para representar o mais real possIvel, o comportamento estrutural 

do modelo. 

esforços internos nos elementos estruturais sob a ago,  das cargas e combinaçöes de cargas, assim 

A análise estrutural tern por objetivo a determinaço dos des ocamentos e dos 

.5' 
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9.13 PRINCIPIOS GERAIS DE DIMENSIONAMENTO E VERJFICAAO 

0 dimensionamento das estruturas dever6 ser executado a partir dos resuJtados das análises 

estruturais, para as cargas atuantes e suas combinaçôes. Obedecendo as dimensôes mmnimas das 

pecas estruturais e o cobrimento das armaduras indicadas na tabela do Anexo III. Em nenhum caso 

poderá ser considerado como fator favorável ao dimensionamento o fato de se prever a execuço de 

revestimentos de proteço e/ou impermeabilizaço nas peças estruturais em contato com lIquidos. 

2 Os elementos estruturais deverâo ser dimensionados no "estado fimite ftimo" (de rulna), adotando- 

se os coeficientes de minoraço da resistència dos materials, estabelecidos na NBR 6118:2003. 0 

dimensionamento deverá ser verificado para os estados limites de utilizaçao de modo a se evitar 

deformaçöes excessivas e fissuraçöes inaceitáveis, de acordo corn as exigèncias da NBR 6118:2003. 

9.14 JUNTAS DEDILATAçA0 

Devido as suas dimensöes, algumas estruturas, podero ter juntas de dilataço de 

modo a reduzir os efeitos das variaçôes térmicas e retraçôes do concreto. A IocaUzaço das juntas de 

dilataço e as dimensöes dos elementos estruturais nos dois lados dasjuntas, devero ser estudadas 

de modo a nilnimizar as interferências dos dispositivos devedaço corn as armaduras e permitir uma 

2 concretagem bern-feita em tomb destes. As juntas de di1ataço devero ter sua estanqueidade 

garantida por dispositivos de vedaçäo do tipo "FUNGENBAND" ou equivalente. 

9.15 JUNTAS DE coNslRuçAo OU DE CONCRETAGEM 

0 projeto das diversas estruturas deverá indicar as juntas de construço a serem utilizadas 

nas respectivas obras. A localizaço das principals juntas e a sequência construtiva a ser seguida 

deverá ser definida pela contratada, de modo a adequar as prescriçôes do projeto as condicôes 

especIficas de construço no que se refere a montagem sequencial das formas, ao volume de 

concreto por etapa de concretagem, aos processos de cura, etc. 0 tratamento das juntas de 

1-11
concretagem, deverá seguir as especificacöes técnicas para execuço das obras de concreto, a serem 

elaboradas pela contratada. 

9.16 LAJES 

A numeraço das lajes ser6 feita, tanto quanto possIvel a começar do canto esquerdo 
1-1 

superior do desenho, caminhando para a direita, sempre em linhas sucessivas, de modo a facilitar a 

localizaço de cada painel da laje. Em cada laje deverá ser indicado o seu nIvel, através de convenço 



-S 

-S 

-S 

-S 

-S 

-S 

CEARA 

 

 

GOVERNO DO ESrACO PRQJE7O5ECCflSTRLICö5 

Sou3es em  Sanmwgo 

   

adequada, relativamente aos demais nIveis do projeto. Deve ser adotada a convenco que permita 

visualizar corn facilidade as diferenças de nlveis. As lajes ou partes de lajes rebaixadas podero ser 

hachuradas de modo a destacar pianos diferentes. As espessuras das lajes sero obrigatoriamente 

indicadas, em cada I  ou em nota a parte. Deve constar nos desenhos de forma 'osiço de 

cargas adotadas nas diversas lajes do projeto. 13.1.2.
, ,- A  Is 

9.17 VIGAS 

A numeraço dasvigasser6 feita para as dispostas horizontalmente no des-°-1 o • tindo-se 

do canto superior esquerdo e prosseguindo-se em alinhamentos sucessivos, ate atingir o canto 

inferior direito, para as vigas dispostas verticalmente partindo-se do canto inferior esquerdo, por 

fileiras sucessivas, ate atingir o canto superior direito. Convenciona-se considerar como dispostas 

horizontalmente no desenho, as vigas cuja inclinaço corn a horizontal variam de 0 a 452,  inclusive. 

Cada vo das vigas contInuas ser6 designado pelo nmero comum a viga, seguido de uma letra 

minciscula, dentro do mesmo vo: quando necessário, indicar-se-á a variaço de sego por meio de 

indices. Junto da designaço de cada viga, devero ser indicadas as dimensöes largura x altura. 

9.18 PILARES E MANTES 

A numeraço dos pilares e tirantes ser6 feita tanto quanto possIveJ, partindo do canto 

superior esquerdo do desenho para a direita, em iinhas sucessivas. As dimensöes podero ser 

simpiesmente inscritas ao lado de cada pilar. Variaçbes nas seçôes de pilares devem ser mostradas 

em plantas e cortes. 

9.19 ABERTURAS (BLOCK-OUTS) 

As aberturas necessárias a passagem de tubuiaçôes principals de instalaçôes hidráulicas, 

elétricas, mecânicas e outras, devero ser convenientemente definidas nas plantas e eievacôes, corn 

indicaço de sua orientaco e dimensöes. Inclusive Se sero fechadas ou não, dando detaihes de 

como executar. Para passagens de tubuiaçöes corn diâmetros superiores a 100 mm, deve ser previsto 

ama abertura na peça estrutural de forma quadrada ou retanguIar, corn dimensôes mInimas de 20cm 

para cada lado a partir da circunferência da tubuiaço passante. Nesta abertura devem ser previstas 

as armaduras adicionais para concretagem posterior junto corn a tubuIacoj posicionada. As escalas 

dos detaihes devem ser compatIveis corn a complexidade dos mesmos. 

Prescriçöes para eiaboraçao e Apresentaco de Projetos Estruturais (Sanepar). 

-- -- - 
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10.2 TERMOS E DEFINlcOES 

8
Quando nas presentes especiflcaçöes e em outros documentos do contrato figurar as 

palavras, expressôes ou abreviaturas abaixo, as mesmas devero ser interpretadas como a seguir: 

CONSULTOR / FISCALIzAçAO - Pessoa, pessoas, firmas ou associaço de firmas 

(consórcio) designadas e credenciadas pela Secretaria das cidades eIaboraço do projeto, 

fiscaIizaço, consultaria e assessoramento técnico e gerencial da obra, nos termos do contrato, de 

que tratam estas especificaØes. CONSTRUTOR - Pessoa, pessoas, firmas ou associação de firmas 

(consórcio) que subscreveram o contrato para execuço e fornecimento de todos Os trabaihos, 

materiais e equipamentos permanentes, a que se refere esta especiflcaço. 

RESLDENTE DO CONSTRUTOR - 0 representante credenciado do construtor, corn funço 

executiva no canteiro das obras, durante todo o decorrer dos trabaihos e autorizada a receber e 

cumprir as decisôes da fiscalizaço. 

ESPECIFICAçOES -As instrucöes, diretrizes, exigências, métodos e disposiçôes detaihadas 

quanto a maneira de execuço dos trabalhos. 

CAUSAS IMPREVISiVEIS - So cataclismos, tais como inundacôes, incêndios e 

transformaçöes geolOgicas bruscas, de grande amplitude; desastres e perturbacöes graves na ordem 

social, tais como motins e epidemias. 

DIAS - Dias corridos do calendário, exceto se explicitamente indicado de outra maneira. 

FORNECEDOR - Pessoa fIsica ou jurIdica fornecedora dos equipamentos, apareihos e 

materiais a serem adquiridos pela Secretaria das Cidades. 

RELAçOEs DE QUANTIDADE E LISTAS DE MATERIAL - Relaçöes detaihadas, corn as 

respectivas quantidades, de todos os serviços, materiais e equipamentos necessários a impIantaço 

do projeto. 

183 
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As especificaçôes so de carter abrangente, devendo ser admitidas como válidas para 

quaisquer umas das obras integrantes do sistema, no que for aplicável a cada urna delas. 
2 

8 

10.0 EspEcIFIcAçôEs TECNICAS 
8 

8 

8 

10.1 GENERALIDADES 
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ORDEM DE EXECUçAO DE SERVIOS - Determinaçöes contidas nos contratos, para inIclo 

e execuço de servicos contratuais, emitidas pelo consultor I fiscalizaco. 

DESENHOS - Todas as plantas, perfis, seçóes, vistas, perspectivas, esquemas, diagrarnas 

ou reproducöes que indiquem as caracteristicas, dimensöes e disposiçôes das obras a executar. 

CRONOGRAMA - Organizaço e distribuiço dos diversos prazos para execuço das Obras 

e que será proposto pelo Concorrente e submetido a aprovaço da Secretaria das Cidades / 
FiscaIizaco. 

CONCORRENTE - Pessoa fIsica ou jurIdica que apresentam propostas a concorrência para 

execuço das obras. 

OBRAS - Conjunto de estruturas de caráter permanente que o Construtor terá de executar 

de acordo corn o Contrato. 

DOCUMENTO DO CONTRATO - Conjunto de todos os documentos que definem e 

regulamen'cam a execuco das obras, compreendendo os editais de concorrência, especificacöes, 0 

projeto executivo, a proposta do Construtor, o cronograma ou quaisquer outros documentos 

suplementares que se facam. 

Necessários a execuço das obras de acordo corn as presentes especificacôes e as 

condiçöes contratuais. 

PROJETO TECNICO - Todos os desenhos de detaihamento de obras civis a executar e 

instalaçöes que sero fornecidos ao Construtor em tempo hábil a Ihe permitir o ataque dos serviços. 

ABNT - Associaço Brasileira de Normas Técnicas. Compreende as Normas (NB), 

Especificacöes (EB), Métodos (MB) e as PadronizacOes Brasileiras (PB). 

ASTM - American Society for Testing and Materials 

AWG - American wire Gage 

BWG - British Wire Gage 

DNER - Departamento Nacional de Estradas de Rodagens 

DER - Departamento Estadual de Rodovias. 

10.3 DESCRIçAO DOS TRABALHOS E RESPONSABILIDADES 

17.3.1 - Generalidades 
-S 

-S 
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Em qualquer uma das etapas da imp1antaço das etapas do projeto e das obras, indica- 

se o envolvimento da Secretaria das Cidades, do Consultor/Fiscalizaço e do Cons 

ganhadora da licitaco). Estas atribuiçôes so descritas e definidas em contrat 
1-1 

10.3.1 Encargos e Responsabilidades 

r (empresa 

Os Encargos e Responsabilidades so aqueles contidos nos contratos de serviços. 

10.3.2 Encargos e Responsabilidades do Consultor I Fiscalizaço 

A fiscalizacão terá sob seus cuidados tantos encargos técnicos como administrativos que 

devero ser desempenhados de maneira rápida e diligente. 

Estes encargos sero os seguintes: 

1-1 

10.3.3 Encargos Administratvos 

Verificar o fiel cumprimento peto construtor das obrigaçes legais e socials, das 

disciplinas nas obras, da segurança dos trabalhadores e do pciblico e de outras medidas necessárias 

a boa administraço desta. 

Verificar as medicöes e encaminhá-las para a aprovaçâo da Prefeltura municipal, devendo 

para tanto, elaborar relatórios e planithas de mediço. 

10.3.4 Encargos Técnicos 

Zelar pela fiel execuçäo do projeto, como pleno atendimento as especificaçöes explIcitas 

e/ou implIcitas. 

Controlar a qualidade dos materials utilizados e dos servicos executados, rejeitando 

aqueles julgados no satisfatários, 

Assistir ao construtor na escoiha dos métodos executivos mais adequados, para meihor 

quaHdade e economia das obras. 

Exigir do construtor a modificaçäo de técnicas de execuço inadequadas e a 

recomposiço dos serviços näo satisfatOrios. 
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Revisar quando necessário, a protejo e as disposicöes técnicas adaptando-os s situaçôes 

especificas do local e momento. 

Executar todos as ensaios necessários ao controle de construço das obras e interpretá-

los devidamente. 

Dirimir as eventuais omissôes e discrepâncias dos desenhos e especificacOes. 

Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo construtor quanto a 

produtMdade, exigindo deste acréscimo e melhorias necessrias a execuco dos serviços dentro dos 

prazos previstos. 

ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DO CONSTRUTOR (Empresa Ganhadora da Licitaco) 

Os encargos e responsabilidades do construtor sero aqueles que se encontram descritos 

a seguir. 

10.3.5 Conhecimento das Obras 

- 

-S 

-S 

0 construtor deve estar plenamente ciente de tudo a que se relaciona corn a natureza e 

localizaço das obras, suas condiçôes gerais e locals e tudo o mais que possa influir sobre estas. Sua 

execuço, conservaco e custo, especialmente no que diz respeito a transporte, aquisiçao, manuselo 

e armazenamento de materials; disponibilidade de mo-de-obra, água e energia elétrica; vias de 

comunicaço; instabilidade e variaçöes meteorolOgicas; vazôes dos cursos d'água e suas flutuacôes 

de nhvel; conformaço e condiçöes do terreno; tipo dos equipamentos necessários; facilidades 

requeridas antes ou durante as execuçöes das obras; e outros assuntos a respeito dos quais seja 

possIvei obter informacöes e que possam de qualquer forma interferir na execuçao, conservaçao e 

no custo das obras controladas. 

0 construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona corn os tipos, 

qualidades e quantidades dos materials que se encontram na superfIcie do solo e subsolo, ate o ponto 

em que essa informaço possa ser obtida por melo de reconhecimento e investigaçäo dos locals das 

obras. 

-S 

De modo a facilitar o conhecimento das obras a serem construldos, todos Os relatórios que 

compöem o projeto se encontraro a disposico do construtor. Entretanto em nenhum caso sero 

concedidos reajustes de quaisquer tipos ou ressarcimentos que sejam alegados pelo construtor 

tomando por base a desconhecimento parcial ou total das obras a executar. 
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10.3.6 lnstalaço e Manutençäo do Canteiro de Obrs ampamentos e Estradas 

de Servlço e Operaçäo (No Indicado ou Contabilizado em Planliha 

Orçamentaria) 
cm 

Caberá ao construtor, de acordo corn os cronogramas fisicos de implantaço, a execuco de 

todos os serviços relacionados corn a construço e rnanutenço de todas as instalacöes do canteiro 

I--,	 de obras, de alojamentos, depósitos, escritórios e outras obras indispensáveis a realizaço dos 

trabalhos. Ainda a seu encargo ficará a construço e conservaço das estradas necessárias ao acesso 

e a exp1oraço de empréstimos e de quaisquer outras estradas de serviços que se facam necessárias, 
1-1 

assim como a conservaço ou meihoramento das estradasjá existentes. 
cm 

cm 

cm 

pm 

cm 

Todos os canteiros e instalacöes devero dispor de suficientes recursos materials e técnlcos, 

inclusive pessoal especializado, visando poder prestar assistência rápida e eficiente ao seu 

equipamento, de rnodo a no ficar prejudicado o born andamento dos serviços. Além disto, todos os 

canteiros e equipamentos devero permanecer em perfeitas condicOes de asseio e, após a concJuso 

dos trabaihos, deverâo ser removidas todas as instalaces, sucatas e detritos de modo a restabelecer 

o born aspecto local. 

As instalacöes do canteiro e métodos a serem empregados devero ser submetidos a 

cm
aprovaço da fiscalizaco, cabendo ao construtor o transporte, montagem e desmontagem de todos 

Os equipamentos, máquinas e ferramentas bern como as despesas diretas e indiretas relacionadas 

corn a colocaço e retirada do canteiro, de todos Os elementos necessérios ao born andarnento dos 
cm

servlcos. 
cm 

A aprovaço da fiscalizaco relativa a organizaço e as instalacôes dos canteiros propostos 

pelo construtor no eximirá, este óltimo em caso de algum fortuito, de todas as responsabilidades 

cm
inerentes a perfeita realizaco das obras no tempo previsto. 

cm 

cm 

-m 
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A execuço das obras será responsabilidade do construtor que deverá, entre outras, se 

encarregarem das seguintes tarefas: 

Fornecer todos os materials, mo-de-obra e equipamentos necessários a execuço dos 

serviços e seus acabamentos. Controtar as 6guas durante a construçäo por melo de bombeamento 

ou quaisquer outras providências necessérias. Construir todas as obras de acordo corn estas 
11-1

especificaçôes e projeto. 

Adquirir, armazenar e colocar na obra todos os materials necessários ao desenvolvimerito 

dos trabaihos. 

Adquirir e colocar na obra todos os materials constantes das listas de material. 

Permitir a inspeco e o controle por parte da fiscalizaço, de todos Os serviços, materials 

e equipamentos, em quaiquer época e lugar, durante a construço das obras. Tais inspeçôes no 

isentam o construtor das obrigaçöes contratuais e das responsabilidades legais, dos termos do artigo 

1245 do código civil brasileiro. 

A execuço das obras seguirá em todos os seus pormenores as presentes especificacôes, 

bern como os desenhos do projeto técnico, que serâo fornecidos em cópias ao construtor, em tempo 

hbil para a execuço das obras, e que fargo parte integrante do projeto. 

Todos os detaihes das obras que constarem destas especificaçöes sem estarem nos 

desenhos, ou que, estando nos desenhos, no constem explicitamente destas especificacoes, 

devero ser executados e/ou fornecidos pelo construtor como se constasse de ambos o documento. 

0 construtor se obriga a executar quaisquer trabaihos de construço que no estejam 

eventualmente detalhados ou previstos nas especificaçöes ou desenhos, direta ou indiretamente, 

mas que sejam necessârios a devida realizaco das obras em apreço, de modo to completo como se 

estivessem particularmente delineados e escritos. 0 construtor empenhar-se-á em executar tais 

serviços em tempo hbil para evitar atrasos em outros trabaihos que deles dependam. 

10.3.7 Locaço das Obras 

A locaço das obras será encargo do construtor. 

10.3.8 Execuço das Obras 
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10.3.9 Administraço das Obras 

0 construtor compromete-se a manter, em caráter permanente, a frente dos serviços, 

urn engenheiro civil de reconhecida capacidade, e urn substituto, escoihidos por eles e aceitos pela 

Prefeitura Municipal. 0 primeiro terá a posiço de residente e representará o construtor, sendo todas 

as instruçôes dadas a ele válidas corno sendo ao próprio construtor. Esses representantes, além de 

possuirem os conhecimentos e capacidade profissional requerido, devero ter autoridades 

suficientes para resolver qualquer assunto relacionado corn as obras a que se referem as presentes 

especificaçôes. 0 Construtor será inteiramente responsável por tudo quanto for pertinente ao 

pessoaf necessário a execuço dos serviços e particularmente: 

Pelo cumprimento da legislação social em vigor no Brash. 

Pela proteço de seu pessoal contra acidentes de trabaiho, adotando para tanto as 

medidas necessárias para prevençäo dos mesmos. 

10.3.10 Proteço das Obras, Equipamentos e Materials 

0 construtor deverá a todo o momento proteger e conservar todas as instalaçöes, 

equiparnentos, maquinaria, instrumentos, provisöes e materlais de qualquer natureza, assim conto 

todas as obras executadas ate sua aceitaçâo final pela fiscalizaço. 

0 construtor responsabilizar-se-á durante a vigência do contrato ate a entrega definitiva 

das obras, por quaisquer danos pessoais ou materials causados a terceiros por negligência ou 

impericia na execuço das obras. 

0 construtor deverá executar todas as obras provisOrias e trabaihos necessários para 

drenar e proteger contra inundaçôes as fa?xas de construçôes dos cliques e obras conexas, estaçöes 

de bombeamento, fundaces de obras, zonas de empréstimos e demais zonas onde a presenca da 

água afete a qualidade da construcâo, ainda que elas nâo estejam indicadas nos desenhos nem 

tenham sido determinadas pela fiscalizaco. 

Deverá também prover e manter nas obras, equipamentos suficientes para as 

emergências possIveis de ocorrer durante a execuço das obras. 

.== . 
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A aprovaço pela fiscaiizaçao, do piano de trabaiho e a autorizaçao para que execute 

2 qualquer outro trabaiho corn o mesmo fim, no exime o construtor de sua responsabilidade quanto 

a este. Por conseguinte, deverá ter cuidado para executar as obras e trabaihos de controle da ãgua, 

durante a construço, de modo a no causar danos nem prejuIzos ao contratante, ou a terceiros, 

sendo considerado como ünico responsável pelos danos que se produzam em decorréncia destes 

trabaihos. 

10.3.11 Remoco de Trabaihos Defeituosos ou em Desacord 

e/ou Especificaçöes 

Quaiquer material ou trabaiho executado, que nao satisfaça as especificaçôes ou que 

difira do indicado nos desenhos do projeto ou qualquer trabaiho no previsto, executado sem 

autorização escrita da fisca!izacão sero considerados como no aceitáveis ou no autorizados, 

devendo o construtor remover, reconstruir ou substltuir o mesmo em qualquer parte da obra 

comprometida pelo trabaiho defeituoso ou nâo autorizado, sem direito a qualquer pagamento extra. 

Qualquer omlssao ou falta por parte da flscalização em rejeitar algum trabaiho que nâo 

satisfaça as condiçães do projeto ou das especificaçôes no eximirá o construtor da responsabiUdade 

em relaçao a estes. 

--S 

Aw 

A negativa do construtor em cumprir prontamente as ordens da fiscalizacâo, de 

construçâo e remoço dos referidos materials e trabaiho, implicar6 na permisso a Prefeitura 

Municipal para promover, por outros melos, a execuco da ordem, sendo os custos dos servicos e 

materials debitados e deduzidos de quaisquer quantias devidas ao construtor, 

10.3-12 Critérios de Medico 

Somente serâo medidos os serviços previstos em contrato, e realmente executados, no 

projeto ou expressamente autorizados pelo contratante e ainda, desde que executado mediante a 

de acordo da fiscalizaçao corn a respectiva "ordem de serviço", e o estabelecido nestas especiflcacöes 

técnicas. 

Salvo observaçOes em contrrio, devidamente expilcitada nessa Regulamentaco de 

Preços, todos os precos, unitários ou globais, incluem em sua composiçao os custos relativos a: 

-5 
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10.3.13 Materials 

Fornecimento, carga, transporte, descarga, estocagem, manuseio e guarda de materials. 

10.3.14 Mâo-de-Obra 

Pessoal, seu transporte, alojamento, a1imentaço, assistência médica e social, 

equipamentos de proteço, tais como Iuvas, capas, botas, capacetes, mascaras e quaisquer outros 

necessários a execuço cia obra. 

10.3.15 VeIculos e Equipamentos 

Operaco e manutenço de todos os velculos e equipamentos de propriedade da 

contratada e necessaria a execuco das obras. 

10.3.16 Ferramentas, Apareihos e Instrumentos 

Operaco e manutenço das ferramentas, apareihos e instrumentos de propriedade cia 

contratada e necessaria a execucâo das obras. 

10.3. 17 Materials de Consumo Para Operaçäo e Manutençâo 

CombustIveis, graxas, lubrificantes e materials de USC geral. 

10.3.18 Agua, Esgoto e Energia Elétrica 

Fornecimento, instaJaço, operaço e manutenço dos sistemas de distribuiço e de 

coleta para o canteiro assim como para a execuço das obras. 

10.3-19 Seguranca e Vigilância 

Fornecimento, lnstalacâo e operaço dos equipamentos contrafogo e todos os demais 

destinados a prevencao de acidentes, assim como de pessoal habilitado a vigilância das obras. 
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BDI - Bonificaco e Despesas indiretas. 
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10.4 SERV1OS PRELIMINARIES 

10.4.1 Desmatamento, Destocamento E Limpeza Do Terreno 

ernade Abastecimento de Agua 
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10.3.20 Onus Dfretos e indiretos 

• Encargos socials e administrativos, impostos, taxas, amortizaçöes, seguros, juros, lucros 

e riscos, horas improdutivas de mo-de-obra e equipamento e quaisquer outros encargos relativos a 

1-11 

o preparo de terrenos, corn vegetaço na superficie, será executado de modo a deixar a 

area da obra livre de tacos, ralzes e galhos. 

o material retirado será queimado ou removido para local apropriado, a critérlo da 

fiscalizaço, devendo ser tornados todos os cuidados necessários a seguranca e higiene pessoal e do 

melo ambiente. 

Devero ser preservadas as árvores, vegetaço de qualidade e grama, localizadas em 

areas que pela situacão no interfiram no deserivolvimento dos serviços. 

Sera atribuiço da contratada a obtenco de autorizaço junto ao órgão competente para 

o desmatamento, principalmente no caso de árvores de porte. 

10.5 OBRA CIVIL 

10.5.1 Assentamentos de Tubos e Peps 

10.5.1.1 Locaco e Abertura de Valas 

A tubulaco devera ser locada de acordo corn o projeto respectivo, admitindo-se certa 

flexibiliclade na escoiha definitiva de sua posiço em funço das peculiaridades da obra. 
1-1	

A vala deve ser escavada de modo a resultar uma sego retangular. Caso 0 solo no 

possua coeso suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes inclinados. 

A largura da vala deverá ser de no mInimo 0,40m. Estas sero escavaclas segundo a linha 

do eixo, obedecendo ao projeto. A escavaçäo sera feita pelo processo mecânico ou manual julgado 

mais eficiente, serido sue profundidade mInima 0,60m. 

0 material escavado será colocado de urn lado da vala, de tal modo que, entre a borda 

da escavaço e o pd do monte de terra, fique pelo menos urn espaço de 0,40m. 
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0 escoramento poderá ser do tipo contInuo ou descontlnuo a juizo da zaco. 

A Fiscalizaco poderá exigir escoramento das valas abertas para o assentamento das 

tubulacöes. 

10.5.2.1 Vala 

193 
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A vala deve ser escavada de forma a resultar uma sego retangular. Caso o solo no 

possua coeso suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes indilnados a 

partir do dorso do tubo, desde que no ultrapasse o Jimite de indinaço de 1:4 quando entho deverá 

ser feito o escoramento pelo Construtor. 

Nos casos em que este recurso nâo seja aplicável, pela grande profundidade das 

escavaçOes, pela consistência do solo, pelas proximidades de edificaçöes, nas escavaçöes em vias e 

calçadas etc., sero aplicados escoramentos conforme determinaco por parte da fiscalizaço. 

Os servicos de escavação poderão ser executados manual ou mecanicamente. A definico 

da forma como sero executadas as escavaçöes ficará a critérlo da fisca1izaco e/ou projeto em 

funco do volume, situaço da superfIcie e subsolo, posico das valas e rapidez pretendida para 

execuçâo dos serviços, e outros pareceres técnicos julgados pertinentes. 

Nos casos de escavaçöes em rocha, sero utilizados explosivos, e para tanto o Construtor 

deverá dispor de pessoal especializado, 

0 material retirado (exceto rocha, modelo e entulho de calcada) será aproveitado para o 

reaterro, devendo-se, portanto, depositá-lo em distância minima de 0,40m da borda da vala, de 

modo a evitar o seu retorno para o interior da mesma. A terra será, sempre que possIvel colocada 

em urn dos Iados da vala. 

Quando a escavaço for mecânica, as valas deverão ter os seus fundos regularizados 

manualmente, antes do assentamento da tubuJaço. 

As valas devero ser abertas e fechadas no mesmo dia, principaimente nos locais de 

grande movimento, travessias e acessos. Quando no for possIvel, tornar os devidos cuidados para 

evitar acidentes. 

10.5.2 Movimento de Terra 

1-11 
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0,50m e as profundidades do projeto. 

Sendo necessário colocar colchão de arela para proteção do tubo. 
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As valas serão escavadas corn a minima largura possIvel e para efeito de medição, salvo 

casos especiais, devidarnente verificados e justificados pela FISCALIZAçAO, tais como: Terrenos 

acidentados, obstáculos superficials, ou mesmos subterrâneos, serão considerados as larguras de 

10.5.2.2 Natureza do Material de Escavaço 

1-11 

• Material de 12 Categoria 

Terra em geral, piçarra, rocha mole em adiantado estado de decomposicão, seixos 

rolados ou não, corn diâmetro máximo inferior a 0,10m ou qualquer que seja o teor de umidade que 

possuam, susceptIveis de serem escavados corn equipamentos de terraplanagem dotados de lâmina 

ou enxada, enxado ou extremidade alongada se for manualmente. 

• Material de V categoria 

Material corn resistência a penetracão mecânica inferior ao granito, argila dura, blocos 

de rocha inferior a 0,50m3, matacôes e pedras de diârnetro médio de 0,15m, rochas compactas em 

decomposicão susceptIveis de serem extraldas corn o emprego corn equipamentos de terraplanagem 

apropriados, corn o uso combinado de rompedores pneumáticos. 

Material de 39 Categoria (Escavacäo em Rocha) 

Rochas são materials encontrados na natureza que sO podem ser extraIdos corn o 

emprego de perfuração e explosivos. A desagregação da rocha é obtida utilizando-se da forca de 

expansão dos gases devido a explosão. Enquadramos as rochas duras corn as rochas compactas 

vulgarmente denominadas, cujo volume de cada bioco seja superior a 0,50m3  provenierite de rochas 

granIticas, ganisse, sienito, grés ou calcário duro e rocha de dureza igual ou superior a do granito. 

1-1 
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lançamentos produzidos pela exploso. A vibraço é resultado do nümero de furos efetuados na 

rocha corn martelete pneumático e ainda do tipo de explosivos e espoletas utilizados. Para reduzir a 

extenso, usa—se urna rede para amortecer o material da expioso. Deve ser adotada técnica de 
1-11 

perfurar a rocha corn as perfuratrizes em pontos ideais de modo a obter meihor rendimento de 

volume expandido, evitando-se o alargamento desnecessário, o que denominamos de 

derrocamento. 

Estas cautelas devem fazer parte de urn piano de fuga elaborado pela contratada onde 

possam estar indicados: As cargas, os tipos de explosivos, os tipos de ligaçôes, as espoletas, método 

de detonaçäo, fonte de energia (Se for o caso). 

As escavaçäes corn utilizaço de explosivos deverão ser executadas por profissional 

devidamente habilitado e devero ser tornadas pelo menos as seguintes precaucôes: 

A aquisico, 0 transporte e a guarda dos explosivos devero ser feitos obedecendo as 

prescriçôes legais que regem a matéria. 

As cargas das minas devero ser reguladas de modo que o material por elas expelido no 

ultrapasse a metade da distância do desmonte a construço mais prOxima. A detonaco da carga 

explosiva é precedida e seguida de sinais de alerta. 

Destinar todos os cuidados elementares quanto a segurança dos operários, transeuntes, 

bens móveis, obras adjacentes e circunvizinhanças e para tal proteçao usar maiha de cabo de ago, 

painéis etc., para impedir que os materials sejam !ançados a disthncia. Essa maTha protetora deve ter 

a dimensão de 4m x 3 vezes a largura da cava, usando-se o seguinte material: Moidura em cabo de 

ago de 3/4", maiha de 5/8". A malha é quadrada corn 10 cm de espaçamento. 

A maiha é presa corn a moldura, por braçadeira de ago, parafusacla e por ocasio do fogo 

deverá ser atirantada nos bordos cobrindo a cava. 

Como auxiliares sero empregadas também umas baterias de pneus para amortecimento 

da expanso dos materials. 

A carga das minas deverá ser feita somente quando estiver para ser detonada e jamais 

na véspera e sem a presenca do encarregado do fogo (Blaster). 

Devido a irregularidades no fundo da vala proveniente das explosôes e indispensável a 

colocaço de material que regularize a area para assentamento de tubulaco. Este material sera: 

Areia, p6 de pedra ou outro de boa qualidade corn predominância arenosa. 

So José - MunicIpio de Pedro Branca - CE
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tais coma: ReservatOrios, escritórios, ETAs, etc. Somente para serviços de rede de água, esgoto e 

adutora se fez distinço de solo. As escavaçöes sero feitas de modo a não permitir o 

desmoronamento. As cavas devero possuir dimensöes condizentes corn a espaco mInimo 

ty 

A escavaço em pedra solta Cu rocha terá sua profundidadeacr- ida em ate 0,15m para 

colocaço de colcho (lastro ou berco) de material selecionado totalmente isento de pedra. 

Escavaçäo em Qualquer Tipo de Solo Exceto Rocha 

Este tipo de escavaco é destinado execuço de serviços para construção de unidades 

necessário. 

0 material escavado seri depositado a uma distncia das cavas que no permita o seu 

retomo, por escorregamento ou enxurrada. 

As paredes das cavas sero executadas em forma de taludes, e onde isto no seja possIvel 

em terreno de coeso insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer escoramentos. 

As escavaçöes podem ser efetuadas por processo manual ou mecânico de acordo cam a 

conveniência do serviço. No será considerada altura das cavas, para efeito de classificaço e 

remuneraço. 

• Reaterro compactado 

Os reaterros para serviços de abastecimento d'água ou rede coletora de esgoto sero 

executados, corn material remanescente das escavaçôes, a exceco do solo de 2a categoria (parcial) 

e escavaco em rocha. 

O material deverá ser limpo, isento de matéria orgnica, raizes, rocha, moledo cu 

entuiho, espaihado em camadas sucessivas de: 0,20m se apiloadas manualmente; 0,40m, se 

apiloadas através de compactador tipo: sapo mecânico ou placa vibratOria ou similar. Em solos 

arenosos consegue-se boa compactaço corn inundaco da vala. 

O reaterro deverá envolver completamente a tubulacâo, no sendo tolerados vazios sob 

a mesma; a compactaço das camadas mais prOxirnas a tubulaço deverá ser executada 

cuidadosamerite, de modo a no causar danos ao material assente. 

O reaterro dever6 ser executado logo em seguida ao assentamento dos tubas, não sendo 

permitidos que as valas permaneçarn abertas de urn dia para o outro, salvo casos autorizados pela 

fiscalizaço, sendo que para isso, sero deixados espaços suficientes, de acordo corn instruçöes 

especIficas dos Orgäos competentes. 
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Os servicos de abertura de valas devem ser programados dathrdo coma capacidade de 

assentamento de tubulacôes, de forma a evitar que, no final da jornada de trabaiho, valas 

permaneçam abertas por falta de tubulaçôes assentadas. 

Em casos de terreno lamacento ou 6mido, far-se-6 a esgotamento da vala. Em seguida 

consolidar-se-á o terreno corn pedras e ento, como no caso anterior, lança-se uma camada de areia 

ou terra convenientemente apiloada. 

A compactaçäo deverá ser executada ate atingir-se o máximo de densidade possIvel e ao 

final da compactaco, será deixado o excesso de material, sobre a superfIcie das valas, para 

compensar o efeito da acomodaço do solo natural ou pelo tráfego de veIculos. 

Somente após a devida compactaco, será observado que o tráfego de velculos no seja 

prejudicado, pela formaçâo de buracos nos leitos das pistas, o que será evitado fazendo-se 

periodicamente a restauraço da pavimentaço. 

• Reaterro corn Material Transportado de Outro Local 

Uma vez verificado o material, que retirado das escavaçOes, não possui qualidades 

necessárias para ser usado em reaterro, ou havendo volumes a serem aterrados malores que os 

materials a disposiço no canteiro, sero feitos empréstimos. Os mesmos sero provenientes de 

jazidas cuja distância no será consideracla pela f1scalizaco. 

No será aproveitado como reaterro o material escavado de vala cujo solo seja de 2a  

categoria parcial e rocha. 

Os materlais remanescentes de escavaçôes cuja aplicaco nâo seja possIvel na obra sero 

retirados para locals apropriados, a critério da fiscalizacâo. 

10.5.3 Assentarnento 

Antes do assentamento, os tubos devem ser dispostos linearmente ao longo da vala, bern 

como as conexOes e peças especials. 

Para a montagem das tubulaçôes sero obedecidas, rigorosamente as instruçôes dos 

respectivos fabricantes. 

Sempre que houver paralisacão dos trabalhos de assentamento, a extremidade do ültimo 

tubo deverá ser fechada para impedir a entrada de corpos estranhos. 
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A imobilizaco dos tubos durante a montagem deverá ser . seguida por melo de terra 

colocada ao lado da tubulaço e adensada cuidadosamente, no sendo permitida a introduço de 

pedras e outros corpos duros. 

No caso de assentamento de tubulaço corn materials diferentes, deverâo ser utilizadas 

peças especiais (adaptadores) apropriados. 

Nas extremidades das curvas das linhas e nas curvas acentuadas será executado urn 

sistema de ancoragem adequado, a fim de resistir ao empuxo causado pela pressão interna do tubo. 

Após a colocaço definitiva dos tubos e pecas especlais na base de assentamento, 

começa-se a execução do reaterro. 

0 adensamento deverá ser feito cuidadosamente corn soquetes manuals, evitando 

choque corn tubos ji assentados de maneira que a estabilidade transversal da carialização fique 

perfeitamente garantida. 

Em seguida o preenchimento continuarã em camadas de 0,10m de espessura, corn 

material ainda isento de pedras, ate cerca de 0,30m acima da geratriz superior da tubuIaço. Em cada 

camada será feito urn adensamento manual somente nas partes laterals, fora da zona ocupada pelos 

tubos. 

0 reaterro descrito acima, numa primeira fase, no será aplicado na regio das juntas, 

estas sO sero cobertas apOs o cadastro das linhas e Os ensaios hidrostáticos a serem realizados. 

A tubulaço deve ser testada por trechos corn extensöes nâo superiores a 500m. 

r-. 

10.5.4 Cadastro 

Deverá ser apresentado o cadastro das tubulacöes constando o mesmo de plantas e 

perils na escala indicada pela flscalizaço, codificando todos os pontos onde houver peças 

apresentando detalhes das mesmas devidamente referenciadas para fácil localizaco. 

10.5.5 Caixas de Registros e Ventosas 

As caixas de registros e ventosas sero executadas de acordo corn o projeto especIfico. 

10.5.6 Armazenamento de Materials 
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Os tubos podero ser armazenados ao tempo. Pecas, conexes e anéls ficaräo no interior 

do almoxarifado e devero ser estocados em grupos, de acordo corn o seguinte critérlo: 

CIPAL 1_ Tipo de peças e diametro. 

10.5.7 Transporte, Carga e Descarga de Materials 

r 
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0 veIculo utilizado no transporte deve ser adaptado ao tipo de material a transportar. 

Quando se tratar de tubos transportados por caminho, a sua carroceria deverá ter as dimensôes 

necessárias para que no sobrem partes dos tubos fora do veIculo. 

A carga e descarga dos materials devem ser feitas manualmente ou corn dispositivos 

compatIveis corn os mesmos. As operaçöes devem ser feitas sem golpes ou choques. 

Ao proceder-se a amarraço da carga no veIculo deve-se tomar precauces para que as 

amarras nâo danifiquem os tubos. A fixaço deve ser firme, de modo a impedir qualquer movimento 

da carga em trnsito. 

Somente será permitida a descarga manual para os materials que possam ser suportados 

por duas pessoas. Para os materials mais pesados, dever5o ser utilizados dispositivos adequados 

como pranchôes, talhas, guindastes, etc. 

Jamais será permitido deixar cair a material sobre o solo ou se chocar corn outros 

materials. 

Na descarga, no ser6 permitida a formaço de estoque provisorio. Deverá Os materials 

ser encaminhados aos Jugares preestabelecidos para a estocagem deflnitiva. 

A movimentaço dos materials deve ser feita corn cuidados apropriados para que no 

sejam danificados. 

No sera' permitido que fossern arrastados pelo cho, devendo para tanto ser 

empregadas talhas, carretas, guinchos, etc. 

Para movimentaço dos materials, no devem ser empregados guinchos, cabos de ago e 

correntes corn patolas desprotegidas. Os ganchos devem ser envolvidos corn borracha ou Iona. 

10.6 SERVIOS DE CONCRETOS 

10.6.1 Concreto Simples 

-S 
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Os concretos simples, bern como os seus materlais componentes, devero satisfazer as 

normas, especificacôes e métodos da ABNT. 

0 concreto pode ser preparado manual ou mecanicamente. 

Manualmente, se for concreto magro nos traços 1:4:8 para base de piso, lastros, sub- 

bases de blocos e cintas, etc., em quantidade ate 350 litros de amassamento. 

Mecanicamente, se for concreto gordo no traço 1:3:6 para blocos de ancoragens, base 

de caixas de visitas, pecas pré-moldadas, etc. 

Normalmente adota-se urn consumo mInimo de 175 kg de cimento/m3  de concreto 

magro e 220 kg de cimento/m3  para concreto gordo. 

o concreto simples poderá receber adico de aditivos impermeabilizantes ou outros 

aditivos quando for o caso. 

10.7 CONCRETO ESTRUTURAL 

0 consumo de cimento no deve ser inferior a 300 kg por m3  de concreto.  

C.PAL 

A pliha de sacos de cimento no poder ser superior a 10 sacos e no devem ser 

misturados aos lotes de recebimento de épocas diferentes, de maneira a facilitar a inspeçâo, controle 

e emprego cronolOgico deste material básico. Todo cimento corn sinais indicativos de hidrataco será 

rejeitado. 

0 emprego de aditivos é frequentemente utilizado e o preparo é exciusivamente 

mecânico, salvo casos especiais. 

Dosagem 

A dosagem poderá ser no experimental ou empirica e racional. No primeiro caso, 0 

consumo mInimo é de 300 kg de cimento/m3  de concreto, a tenso de ruptura Tc = 28 deverá ser 

igual ou major que 125 kg/cm', previstos nos projetos. A proporço de agregado mitido no volume 

total ser fixada entre 30% e 50%, de maneira a obter-se urn concreto de trabaihabilidade adequada 

,— a seu emprego. A quantidade de água será minima e compatIvel corn o ótimo grau de estanqueidade. 

11-1 

Amassamento ou mistura 

-- _5____•  - 
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Camada de brita; 

Camada de arela; 

A quantidade de cimento; 

0 restante da arela e da brita. 

0 concreto dever6 ser misturado mecanicamente, de preferência em betoneira de eixo 

vertical, que possibilite major uniformidade e rapidez na mistura. 

A ordem de colocaço dos diferentes componentes do concreto na betoneira é o 

seguinte: 

- 

- 
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Depois do lançamento no tambor, adicionar a água corn aditivo, 0 tempo de revoluço 

da betoneira deverá ser no máximo de 2 minutos corn todos os agregados. 

Transporte 

0 tempo decorrido entre a término de alimentaço da betoneira e o término do 

lançamento do concreto na fôrma deve ser inferior ao tempo de pega. 

0 transporte do concreto deverá obedecer a condicôes tais que evitem a segregaço dos 

materials, a percf a da argamassa e a compactaço do concreto par vibraçâo. 

Os equipamentos usados so carro-de-mo, carro transporte tipo dumper, e 

equipamentos de lançamento tipo bomba de concreto, e caminhôes betoneira. 

0 concreto será lançado nas fôrmas, depois das mesmas estarem limpas de todos os 

detritos. 

• Lançamento 

1-11	 Deverá ser efetuado o mais próximo possivel de sua posiço final, evitando-se 

incrustaçôes de argamassas nas paredes das fôrmas e nas armaduras. 

A altura de queda livre no poderé ultrapassar a 1,5m, e para o caso de concreto aparente 

o lançamento deve ser feito paulatinamente. Para a caso de peças estreitas e altas, o concreto deverã 

ser lançado porjanelas abertas na parte lateral da fôrma, ou por meio de funis ou trombas. 

Recomenda-se lancar 0 concreto em camadas horizontais corn espessura no superior a 

—'	
45 cm, ou 3/4 do comprimento da agulha do vibrador. Cada camada deve ser lançada antes que 0 

precedente tenha tido inIclo de pega, de modo que as duas sejam vibradas conjuntamente. 

Th 

Ad 
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Se o lançamento no for direto dos transportes, deverá a quantidade de concreto 

transportado ser lancado numa plataforma de 2,0m x 2,0m, revestido corn foiha de ago galvanizado 

e corn proteco lateral, numa altura de 0,15m para evitar a salda da água. 

Adensamento 

0 adensamento do concreto deve ser feito por meio de vibrador. Os vibradores de aguiha 

devem trabaihar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos 

rapidamente e retirados lentamente, em operaço que deve durar de 5 a 10 segundos. Devem ser 

aplicados em pontos que distem entre si cerca de 1,5 vezes o seu ralo de ago. 

0 adensamento deve ser cuidadoso, para que o concreto preencha todos os recantos da 

fôrma. 

Durante o adensamento devero ser tomadas as precauçöes necessárias para que no se 

formem nichos ou haja segregacôes dos materials; dever-se-á evitar a vibraço da armadura para 

que no se formem vazios ao seu redor, corn prejuIzo a aderência. 

Os vibradores de parede so deveräo ser usados se forem tomados cuidados especiais, no 

sentido de se evitar que as armaduras saiam da posico. No ser6 permitido empurrar o concreto 

corn vibrador. 

• Cura 

Dever ser feita por qua!quer processo que mantenha as superfIcies ómida - ; iculte a 

evaporaço da água de amassamento do concreto. Deve ser iniciada tho logo as superfIcies expostas 

o permitirem (apOs o inIclo da pega) e prosseguir pelo menos durante Os sete primeiros dias, após o 

lançamento do concreto, sendo recomendável a continuidade por mais tempo. 

• Junta de concretagem 

Este tipo de junta ocorre quando, devido a paralisaco prevista ou imprevista na 

concretagem, o concreto da ciltima camada lancada iniciou a pega, no permitindo, portanto, que 

uma nova camada seja lançada e vibrada corn ela. 

As juntas devem ser preferivelmente localizadas nas seçöes tangenciais mInimas, ou seja: 

Nos pilares devem ser localizados na altura das vigas; 

Nas vigas bi apoiadas devem ser localizadas no terço central do vo; 

Nos blocos devem ser localizadas na base do pilar; 
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Nas paredes bi engastadas devem ser Jocalizadas acima do terco inferior; 

1-11 Nas paredes em balanço devem ser IocaIizadas a uma altura, no mmnimo iguaJ a largura 

1-11 

1-11 

1-11 

da parede. 

A junta deve ser tratada por qualquer processo que elimine a camada superficial de nata 

de cimento, deixando os gros de atestado parcialmente expostos, a firn de garantir boa aderência 

do concreto seguinte. 

Pode-se empregar qualquer dos métodos seguintes: 

Jato de ar e água na superfIcie da junta após o inIcio do endurecimento; 

Jato de areia, apOs 12 horas de interrupção; 

Picoteamento da superfIcie da junta, após 12 horas de interrupço; 

Passar a escova de ago e logo após lavar a superilcie e aplicar argamassa de concreto ou 

pintura tipo colmafix 2 mm de camada; 0 lancamento do novo concreto deve ser imediatamente 

precedido do lancamento de uma nova de 01 a 03cm de argamassa sabre a superfIcie da junta. 0 

traço dessa argamassa deve ser o mesmo do concreto, excluldo o agregado miüdo. 

• Reposiçâo do concreto faiho 

Todo e qualquer reparo que se faca necessário executar para corrgir defeitos na 

superfIcie do concreto e faihas de concretagem, devero ser feitos pela empreiteira, sem onus para 

a SRI-I, executados após a desforma e teste de operacâo de estrutura, a critério da fiscalizacâo. 

So discriminados a seguir os principals tipos de falhas: 

Cobertura insuficiente de armadura. 

Deve ser adotada a seguinte sistemática: 

Demarcaço de area a reparar; 

Apiloamento da superflcie e Jim peza; 

"Chapisco corn peneira 1/4", corn argamassa de traço iguai ao concreto (optativo); 

Aplicativo de adesivo estrutural na espessura maxima de 1mm sobre a superfIcie 

perfeitamente seca; 

Aplicaço de argamassa especialmente dosada, por gunitagem ou 1°ufo (chapeamento); 

Proteço da superffcie contra aço de chuva, sol e vento; 

Aplicaço da segunda demo de argamassa para uniformizar a superficie, apOs 24 horas 

de aplicaco da primeira demo; 
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Alisamento da superficie corn desempenadeira metálica; 
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Proteçäo da superfIcie contra intempérie usando-se verniz impermeabilizante, cobertura 

plástica ou camada de arela, mothando-se periodicamente durante 5 dias. 

Obs.: No caso de paredes e tetos, a espessura de cada camada em cada aplicaço, no 

deve exceder a 1cm, 

1-11 

1-11 

• Desagregaço de concreto 

Esta falha, que resulta num concreto poroso, deve ser corrigida pela remoco da porco 

defeituosa ou pelo preenchimento dos vazios, corn nata ou argamassa especial e aplicaco adicional 

de uma camada de cobertura, para proteço de armadura. A soluço deve ser adotada, tendo em 

vista a extensão da falha, sua posiço (no piso, na parede ou no teto da estrutura) e sua influència na 

resistência ou na durabilidade da estrutura. Para recomposiço da parte removida, deve-se adotar a 

mesma seq uência já referida. 

lmpermeabilizaço 

A impermeabilizaço realizada no reservatOrio será a base de argamassa polimérica, 

resina termoplástica e tela de polléster maiha 2x2 (superfIcie em contato direto corn a gua). E 

obrigatória a entrega de termo de garantia dos serviços de impermeabilizaco. 

1-11 

14 

• Vazamentos 

Seré adotada a seguinte sistemática: 

Demarcaco, na parte externa e na pane interna, da area de infiJtraço; 

Remoção da porço defeituosa; 

Mesma sequência já referida. 

Trincas e fissuras 

E necessãrio verificar se ha movimento na trinca ou fissura, e qual a amplitude desse 

' movimento, para escolha do material adequado para vedaço. 

Quando a trinca ou fissura puder ser transformada em junta natural, dota-se a 

sequência: 
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Demarcaço da area a tratar: abertura da trinca ou fissura, de tal modo que seja possivel 

introduzir o material de vedaco; 

Na amplitude maxima da trinca introduzem-se cunhas de ago inoxidvel a fim de criar 

tensöes que impeçam o fechamento; 

Aplicaço de material de plasticidade perene, fortemente aderente ao concreto. Esses 

materiais so elastômeros, cuja superficie de contato corn o ar se polimeriza obtendo resistência 

fIsica e quImica, mantendo, entretanto, a flexibilidade e elasticidade. 

Quando deve ser medida a continuidade monoiltica da estrutura, adotar a seguinte 

sistematica: 

Repetem 1; 2; e 3 do item anterior; 

Aplica-se uma pelIcula de adesivo estrutural; 

Aplica-se argamassa especial semi-seca, que permita adensamento por ' usso, na 

quat se adiciona aglutinante de ruga rápida e adesivo expansor. 

Quando nâo h6 tensôes a considerar e é desejado apenas vedar a trinca, adotar a seguinte 

sistematica; 

Executam-se furos feitos corn broca de diamante ao longo da trinca, espacados de 10 cm 

e corn 5 cm de profundidade, sem atingir a armadura; 

Cobre-se a trinca corri urn material adesivo, posicionando os tubinhos de injeço; 

Injeta-se material selante adesivo (epóxi) corn bomba elétrica ou manual apropriado. 

1-1 
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10.8 FORMAS 

Todas as fôrmas para concreto armado sero confeccionadas em foihas de compensado 

corn espessura minima de 12mm, para utilizaço repetidas no rnáximo 4 vezes. A preciso na 

colocaço de formas será de 5mm (mais ou menos). 

Para o caso de concreto no aparente, se aceita o compensado resinado, entretanto, 

visanda a boa técnica, a quatidade e aspecto plastificado, pode-se adotar preferencialmente o 

compensado plastificado. 

Sero aceitos, também formas em virolas, tábuas de pinho, desde que sejam para 

concreto rebocado e estrutura de ate 2 pavirnentos de obras simples. No so validas para obras em 

que haja a montagem de equipamentos vibratórios. 
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Nas costelas no sero admitidos ripôes, devendo ser as mémas preparadas a partir da 

tbua de pinho ou virola de 1 de espessura. 

Nas lajes onde houver necessidade de emendas de barrotes, as mesmas no devero 

coincidir corn suas laterals. 

No escoramento (cimbramento) sero utilizados de preferência barrotes de sego 

quadrada corn 10cm ou cilIndrico tipo estronca corn 12cm de diâmetro. 

As fôrmas deveräo ter as arnarraçes e escoramentos necessrios, para no sofrerem 

deslocamento ou deformaçôes quando do lancamento do concreto e no se deformarem, também 

sob a aco das cargas e das variaçöes de températura e urnidade. 

As passagens de canalizaçoes através de quaisquer elementos estruturais devero 

obedecer rigorosamente as determinaçes do projeto, no sendo permitida a mudanca de posico 

das mesmas, salvo em casos especlais. 

As peças que transmitiro os esforcos de barroteamento das lajes para escoramento 

devero ser de madeira de pinho de 3"  ou virola, corn largura de 15cm e espessura de 1". 0 

escoramento da laje superior deverá ser contraventado no sentido transversal, a cada 3,0m de 

desenvolvimento longitudinal, corn peças de madeira de pinho de 3"  ou virola e espessura de 1". A 

posiço das fôrmas (prumo e nivel) ser6 objeto de verificaçäo permanente, principalmente durante 

o lançamento do concreto. 

Para urn born rendimento do madeirite, facifldade de desforma e aspecto do concreto, as 

formas devem ser tratadas corn molde liso Cu similar, que impeçam aderéncia do concreto a fôrma. 

Os pregos sero rebatidos de modo a ficarem embutidos nas fôrmas. 

Por ocasio da desforma nao sero permitidos choques rnecânicos. Será permitida a 

amarraço das fôrmas corn parafusos especlais devidamente d)stribuIdos, se for para concreto 

aparente, Cu a introduçäo de ferros de amarraço nas fôrmas através da ferragem do concreto. 

Devero ser observadas, além da reproduçao fiel do projeto, a necessidade cu flO de 

contra flecha, superposiçöes de pilares, nivelamento das lajes e vigas, veriflcação do escoramento, 

contraventamento dos painéis e vedaço das formas para evitar a fuga da nata de cimento. 
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0 caibramento será executado de modo a no permitir que, uma vez definida as posiçöes 

das formas, seus alinhamentos, e prumadas ocorrem secöes e prurnadas, ocorram deslocamentos de 

qualquer espécie antes, durante e apOs. Devero ser feitos estudos de posicionarnento e 

dimensionamento do conjunto e seus componentes, para que por ocasio da desforma, sejam 

atendidas as seçôes e cotas determinadas em projetos. As peps utifizadas para travesso 

contra nivelam ento etc. devero possuir sego condizente corn as necessidades. Nenhuma peça 

componente deveré possuir mais que uma emenda em 3m e esta emenda situa-se sempre fora do 

terço médio. 0 caibramento poderé também ser efetuado corn estrutura de ago tubular. 

Prazo mInimo para retirada das formas: Faces laterais 3 dias; Faces inferiores 14 dias corn 

escoras; Faces inferiores 21 dias corn pontalete. 

10.9 ARMADURAS 

Observar-se-á na execuço das armaduras se o dobramento das barras confere corn 

projeto das armaduras o nQmero de barras e suas bitolas, a posiço correta dos mesmos amarraçâo 

e recobrimento. 

No será permitido a ncimero de barras, diâmetros, bitolas e tipos de ago, a no ser corn 

autorizaç5o por escrito do autor do projeto. 

As armaduras, antes de serem colocadas nas formas, devero ser perfeitamente limpas 

2 de quaisquer detritos ou excessos de oxidaço. As armaduras devero ser colocadas nas formas de 

modo a permitir urn recobrimento das mesmas pelo concreto. Para tanto podero ser utilizados 

calços de concreto, pré-moldados ou plásticos. Estes calços devero ser colocados corn espacamento 
/--w 

conveniente. 

As emendas de barras da armadura devero ser feitas conforme o projeto. 0 no previsto 

so poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NB-1 (ABNT). 

As armaduras a serem utilizadas devero obedecer as prescriçöes da E13-3, e EB-233, da 

ABNT. 

10.10 TUBOS, CON EXOES E ACESSORIOS 

10.10.1 Ferro Fundido 

SôtuØeurn &zneazueno 
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Todos os tubas e conexes de ferro fundido devero set revestidos corri argarnassa de 

cimento, exceto aqueles usados para drenos, os quais no recebero revestimento. 

pm 

p.'. 

pm 

pm 

pm 

pm 

pm 

pm 

pm 

pm 

pm 

pm 

pm 

pm 
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• Tubos 

Os tubas de ferro fundido devero ser fabnicados pelo processo de centrifugaco, de 

acordo corn as Especificaçöes Brasileiras EB-137 e EB-303. 

As juntas do tipo ponta e bolsa elstica (corn anel de borracha), e juntas mecânicas (do 

tipo Gibault) devero estar em conformidade corn as especificaçöes EB-137 e E13-303, classe normal 

da ABNT, 

As juntas flangeadas devero obedecer a Norma PB-15 da ABNT. 

0 assentamento das tubulaçôes deverá obedecer as normas da ABNT-126 e ao indicado 

no item especial das presentes espedflcaçóes. 

• Conexôes 

Todas as conexôes de ferro fundido devero ser fabricadas de conformidade corn a 

Norma PB-15 da ABNT. 

Os tipos de juntas de ligaço para as conexöes sero as mesmas especiflcadas para os 

tubos e devero obedecer as normas já citadas para os tubos. 

As arruelas para as juntas flangeadas sero fabricadas em placas de borracha vermeiha. 

Os anéis de borracha para as juntas mecnicas e elásticas devero estar de acordo corn a 

Norma EB-137 da ABNT. 
2a 
pm 

pm 

pm 

-.' 

Th 

• PVC RIGIDO 

Os tubos de PVC rIgido correr ponta bo1sa e anel de borracha (PBA) devero ser da classe 

indicada no projeto. 

Classe 12 para presso de serviço ate 60 m.c.a. 

Classe 15 para presso de servico ate 75 m.c.a. 

Classe 20 para pressão de serviço ate 100 m.c.a. 
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Fabricados de acordo corn a EB-123 da ABNT, corre Diâmetro Nominal (DN) conforme 

indicado no projeto. 

0 assentamento das tubulaçöes deveM obedecer a PNB-115 da ABNT. 

VALVU LAS E APARELHOS 

1. REG1STRO DE GAVETA CHATO COM FLANGES E VOLANTE 

1-11 

Registro de gaveta, série métrica chata, corpo e tampa em feno fundido dictll NBR 6916 

classes 42012, cunha e anéis do corpo em bronze fundido ASTM 862, haste fixa corri rosca trapezoidal 

em ago inox, conforme a ASIM A-276 GR410, junta corpo/tampa, em borracha ABNT EB362, gaxeta 

em amianto grafitado, extremidades flangeadas conforme ISO 2531 PN 16 (presso de trabalho 16 

-- BAR) e acionamento através de volante. Padro construtivo ABNT P8816 partes 1. 

A

"
, 

2. VENTOSAS SIMPLES COM FLANGE OU COM ROSCA (Conforme Projeto) 

Ventosas simples corn flange ISO 2531 PN1O, corpo, tampa e flange em feno fundido 

di.'ictil NBR 6916 classes 42012, niple de descarga em lato, flutuador esférico e junta em borracha, 

padro construtivo barbara ou similar. 

ENSAJOS DA LINHA 
Th

Serão efetuados de acordo corn as exigências das normas da ABNT. 

S-"  
ENSAJO DE PRESSAO HIDROSTATICA 

Deveré ser observada a seguinte sistemática: 

Enche-se lentamente de água a tubulaço; 

Aplica-se presso de ensaio de acordo corn a presso de servico corn que a linha Ira trabaihar; 

0 ensaio deverá ter a duraço de uma hora; 

Durante o teste a canalizaçäo deverá ser observada em todos os seus pontos. 

• ENSAIO DE ESTANQUEIDADE 

Uma vez concluIdo satisfatoriamente o ensaio de presso, deverã ser verificado Se, para 

manter a presso de ensaio fol necessário algum suprimento de água. 
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condicionada a que o valor obtido seja inferior ao dado pela fOrmula: Q=  NDP 13.992 onde: 

Se for o caso, este suprimento deverá ser medido e a aceitaco da adutora ficará 

Q = vazo em litros/hora; 

N = nimero de juntas da tubulaço ensaiada; 

D = diâmetro da tubuIaco; 

P = presso media do teste em kg/cm. 

1-1 

1-11 

,-Th 

LIMPEZA E DESINFEccAo 

0 construtor fornecerá todo o equipamento, mo-de-obra e materials apropriados para a 

desinfecco das tubulacôes assentadas. 

A desinfecco será pelo fechamento das vIvulas ou por tamponamento adequados. A 

desinfecço se processará da seguinte forma: 

Utilizando-se urn alimentador de soluçâo de água e cloro, isto e, urn tipo de clorador, a medida 

que a tubulaço for chèia de água, mas de tal forma que a dosagem aplicada no seja superior a 50 

mg /I. 

Cuidados especlais devero ser tornados para evitar que fortes soluçöes de egua clorada, 

aplicada as tubulaçöes em desinfecco, possam refluir a outras tubulacöes em uso. 

Corn o teste simultâneo de vazamento, será considerada a vazo de água clorada que entrar 

2	 na tubulaçao em desinfeccão, menos a vazo resultante medida nos tamponamentos, ou nas  Alvulas 

situadas nas extremidades opostas as extremidades de apIicaço de água clorada. 

0 Indice de vazamento tolerado no deverá ultrapassar a 4 litros para cada 1600 m de 

1-1
extenso da tubuIaco em teste, durante 24 horas. A fiscalizaçao, para cada teste dará o seu 

pronunciamento. 

A água clorada para desinfecco deverá ser mantida na tubulaco o tempo suficiente, a 

critério da fiscalizaço, para a sua aço germicida. Este tempo será, no mInimo de 24 horas 

consecutivas. ApOs o periodo de retenço da água clorada, os resIduos de cloro nas extremidades 

dos tubos e outros representativos, sero no minimo, de 25 mg/I. 0 processo de cIoraço 

especificado será repetido, se necessário e a juízo da fiscalizaço, ate que as amostras demonstrem 

que a tubulaço est6 esterilizada. 

- 
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Durante o processo de cIoraco da tubulaco, as válvulas e outros acessOrios sero mantidos 

sem rnanobras, enquanto as tubulaçöes estiverem sob cargas de água fortemente clorada. As 

válvulas que se destinarem a ligaçôes corn outros ramais do sistema permanecero fechadas ate que 

os testes e os resultados finals dos trechos em carga estejam finalizados. 

Após a desinfecco, toda a água de tratamento será esgotada da tubulaçäo e suas 

extremidades. 

An1ises bacteriológicas das amostras sero feitas pela Contratante e caso venham a 

dernonstrar resultados negativos da desinfecço das tubulaçöes, o Construtor ficará obrigado a 

repetir os testes, tantas vezes quantas exigidas pela fiscalizaço e correço por sua conta integral, 

não somente a obrigaço de fornecer a Contratante as conexöes e apareihos necessários para a 

retirada das amostras de água, como também as despesas para repetiço do processo de desinfeço. 

Na lavagem devero ser utilizadas, sempre que posslvel velocidade superior a 0,75 m/s. 

10.11 CONJUNTO MOTO BOMBAS 

10.11.1 Fornecimento e Instalacôes de Sistemas de Bombeamento 

Geral 

Os conjuntos motobombas submersos a serem fornecidos seguiro as exigências da 

CAGECE/SRH e demais normas de fabricantes instalados no Brasil, corn as seguintes caracterIsticas 

basicas: 

Motores rebobináveis, trifásico ou monofásico, potência adequada ao consumo do 

-\	 bombeador. Opcionalmente os conjuntos motobombas corn potencias ate 3cv, podero ser 

fornecidos corn motores tipo blindados, totalmente em ago inoxidável, hermeticamente fechado. 

0 bombeador deverá ser multiestágio, cujo dimensionamento seguirá sempre a faixa 

ótima de rendimento do modelo, corn a apresentaco da planitha de teste de performance por 

equipamento. 

As caracterIsticas compiementares do bombeador e do motor esto expressas na tabeta 
N 

abaixo: 

BOMBEADOR 

COMPONENTES ESPECIFICAçOES 
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Eixo Ago inox Cr Ni ou Aço inox AISI 420 ou 304 

Corpo da Bomba Ago inox Cr Ni ou Ago inox AISI 304 

Estágios Ago inoxAlSI 304 ou lecnopolimero injetado 

.CIPAL . 
Corpo da vlvuIa de retenço Ago inox AISI 304 ou Bronze 

Corpo deSucço Ago inoxAlSl304ouNIque1 

Rotores Ago inox AISI 304 ou Tecnopolfmero injeta a 

Difusores Ago inox AISI 304 ou TecnopolImero injetado 

Bucha de desgaste Ago inox AISI 304 ou TecnopolImero injetado 

Bucha de guia Ago inoxAlSl 304 ou Borracha NItrica 

Acoplamento Ago inox AISI 304 ou Bronze 

CARAcTERISTICAS EsPEClFICAcOES 

Eixo Ago inox Cr Ni ou Ago inox AIS( 420 ou 306 ou 304 

Extrator Ago inox Cr Ni ou Ago inox AISI 304 ou Ago silIcio 

Mancal Axial Ago inox AISI 304 ou Cerâmica carbonato 

Suporte superior Ago inox AISI 304 

Suporte inferior Ago inox AISI 304 

Carcaça Ago inox AISI 304 

made Abastecimento de Agua 
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Tabela 11 

MOTOR 

Tabela 12 

Pintura dos Equipamentos 
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e acabamento em pintura sintética. 

2 • Abrigo para quadro de  comando 

Todas as superfIcies metálicas, no condutoras de corrente elétrica, devero ser pintadas 

e submetidas tratamento adequado, o qual deveré proporcionar boa resistência a óleos e graxas em 

geral, garantindo durabilidade, inalterabilidade das cores, resistência a corroso, boa aparência e fino 

acabamento. 

Os armários dos painéis dos quadros de comando devero receber pintura eletrostática 

A construço do abrigo ser executada corn fechamento em alvenari ' olo macico 

assentado de mela vez corn reboco constituIdo de argamassa de cimento e arela e deverá ser pintado 

corn tinta branca a base de cal ate trés demos. 

Deverá ser instalado, na parte externa, pontos de tuz sobre a porta, abaixo da laje de 

cobertura e através da instalaço de urn cachimbo de PVC que deverá servir para entrada da fiaço 

do quadro elétrico. Estes serviços devero ser executados rigorosamente de acordo corn o projeto, 

• Proteco para poços tubulares 

A proteço do pogo tubular consistirá em dois anéis pré-moldados de concreto e tampa 

também em concreto. 0 assentamento dos anéls deverá ser feito sobre a Iaje de protecao construIda 

conforme especificado em projeto. Feita a colocaço dos anéis, deverá ser colocada a tampa corn 

'' sub-tampa que servirá de acesso as instalacöes. A sub-tampa deverá ser alinhada verticalmente corn 

It  boca do pogo. 

o Serviços Hidráulicos e Elétricos para montagem de Equipamentos 

Para instaIaço de bombas submersas sero necessários dois pares de braçadeiras, 

adequadas ao diâmetro externo dos tubos de recaique, bern como de urn dispositivo de elevaco 

confivel (tipo tripe) corn capacidade de carga adequada aos serviços. 

Antes de a instalaço verificar se o conjunto motobomba no fol danificado no 

transporte; se o cabo no sofreu ruptura na isolaço e examinar a voltagem do equipamento (placa 

de identificaçäo) para ver se corresponde a voltagem da rede onde será ilgada. 

2 CEARA 
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No se esquecer de encher a bomba corn água antes de descê-la. 

Para unio dos cabos das bombas submersas corn os cabos de alimentaço que estiverem 

dentro do pogo, em contato corn a água, será necessária a utiIizaco de isolamento tipo mufla, 

apropriado e recomendado para uso dentro da água. 

A 1igaço do cabo elétrico ao conjunto motobomba deve ser feita antes da Iigaço ao 

painel de comando elétrico. 

Para !gar e descer o conjunto motobomba deverá ser usado urn pendurador ou cabecote, 

bern como trava mecnica para interromper a descida e fazer a conexo dos tubos. 

Quadro Elétrico de Comando e Proteçâo 

Os quadros devero ser instalados no interior da casa de proteço de urn so 

-110 
compartimento, construIda em alvenaria e seu acesso se fare através de portinhola corn trinco ou 

- maçaneta, conforme projeto. 

Os quadros de comando e proteço dos conjuntos motobomba, a serem fornecidos 

seguirão os padroes do S1SAR, corn as seguintes caracterIsticas básicas: 

Dirnensionamento de acordo corn a potência do equiparnento de bomb elo ao sistema, e 

composto corn: 

Para conjuntos ate 3,0cv (inclusive): contator, relê bi-metáiico, relê falta de fase, relê de 

nIvel corn eletrodos, timer de programaço, horimetro, voltImetro, chave comutadora, chave 

seccionadora, botoeira liga/desliga, chave seletora manual/automático, fusiveis de força, e comando. 

Para conjuntos acirna de 5,0cv: contator, relê bi metálico, relê falta de fase, relê de nlvel 

'com eletrodos, timer de programaço, horrIfero 220 v 6 digitos, voltimetro 96x96 corn comutador, 
10 

transformador de corrente, amperImetro 96x96 corn comutador, chave softstarter, chave 

seccionadora tripolar, botoeira liga/desliga, chave seletora manual/automático, canaleta de 

proteço de fibs, fuslveis de força, e comando. 

. Garantia 

A contratada deverá apresentar,juntamente corn os equipamentos, urn "Termode Garantia", 

fornecido pelo fabricante, que deveré cobrir quaisquer defeitos de projeto, fabricaco, faiha de 

material, relativamente ao fornecimento. 

Este "Termo de Garantia" deverá ter validade minima de 12 meses a partir da data de entrega. 

-. 

rncIe Abastecimento de Agua 
São 30s6 - MunicIpio de Padra Branca - CE 214 

(flt 



Fcc. 
f. 

CEARA 
GOvERHO 00 ESIADO P1OJ€TO5ECOZSTflUöE 

Sôtuçöe.s em £memzento 

  

      

 

ANEXOS 

     

   

   

  

  

  

  

        

       

        

1-1 

       

        

       

      

      

0 

ma de Abastecimento de Agua 
São José - MuriicIpio de Pedra Branca - CE 215 



CEARA 
dp 

G0VRHO 00 ESTACO pJrog'con5rRti8 

Seuc5es em SazeniiJø 

TESTE DE VAZAO PT 01 

'

V r 
kb 

216 

ma deAbastecimento de Agua. 
So 30s6 - Municfpio do Pedra Branca - CE 

PEDRA BRANCA, CE 

(CaptacAo de SAo José) 

Teste de produçao em pop tubular profundo 

PT 01 

Tauá, setenibro de 2022 

Av: CeL Viceute Alexaudrino de Sousa. 485, Tauâ, CE (88) 3437.2 199 CNPJ 18.310.207!0001.-28 
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A conmnidade de Sâo José localiza-se aproximadamente 10 km ao sudoeste da sede 

do municIpio confonne o mapa de localizaçào a seguir. 

Av: Cel. Vicente Alexandrino de Sousa, 485, Tauá, CE (88) 3437.2 199 CNPJ 18.310.207/0001-28 

nordn1lpocornai1.com  
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I - Introdução 

O presente relatório discorre sobre o teste de producao executado em urn pogo tubular 

profundo existente na localidade de São José, destinado ao sistema püblico de abastecimento. 

Os trabaihos, executados 110 dia 25 de setembro de 2022, estão descritos de forma 

concisa nos itens que compOe esse relatório. 

2 - Objetivos 

Apresentar de fonna simples e clara as etapas que envolverain os traballios, os 

resultados, a curva tempo x rebaixaunento adquirida nos testes, as unterpretaçôes e a condicão 

ótima de explotacão. 

3 - LocaJizaçAo e Acesso 

0 municIplo de Pedra Branca situa-se na região dos sertôes de Senador Pornpeu, porçào 

central do estado do Ceará, lirnitando-se corn os mumiCipioS de Tauá, Boa Viagem, Mombaca, 

Quixeramobim, Senador Pompeii e hndependência. Compreende uma area de 2.457 km2, 

1oca1izida nas cartas topográfcas Independência (SB.24-V-D-I), Boa Viagem (SB.24-V-D-H), 

Várzea do Boi (SB.24-V-D-IV) e Mombaca (SB.24-V-D-V). 

0 acesso ao muthcIpio, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia 

Fortaleza'QuixadaiQuixeramobirnlPedra Branca. Utilizando-se estradas estaduais, asfaltadas 

e/ou carroçéveis, atinge-se as demais vilas, lugarejos, sItios e fazendas do municiplo. 
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Loealizaçào do pogo PT 01, existente em So José, Pedra Branca - CE. 

Av: Cel. Vicente Alexaudrino de Sousa, 485, Tauâ, CE (88) 3437.2199 CNPJ 18.310.207/0001-28 
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4.1 - Teste de Producão. 

Foi executado urn teste de produçào do tipo etapa iimca corn duracão de 12 (doze) 

horas a vazão constante. Ao final do b mbeamento foi feita a leitura da recuperaço do nivel 

daágua. 

A condicâo ótirna de explotaçâo foi obtida por meio cia interpretaço dos dados 

adquhidos no teste de produçâo considerando os seguintes parãnietros: 

- Evoluço do rebaixarneuto espeelfico (SwIQ). 

- Tempo de recuperaçào. 

- Curva caracterIstica do pogo. 

Figura 4.1 - Exeduço do teste de b mbeiunento no pop PT 01,exitente em S5o José, Pedra Branca - CE. 

4 - Metodologia. 

Av: Cel. Vicente Alexancfrmno de Sousa. 485, Tau, U1 (88) 3437.2199 CNIPJ 18.310.207/0001-28 

northiiipot'osam ail. com  
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Av: Cel. Vicente Alexaricirino de Sousa, 485, Tauá, CE (88) 3437.2199 CNPJ 18.310.207/0001-28 
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4.2 - Equipamentos utili7ados. 

Moto-gerador diesel corn capacidade de 7 kVA. 

Guincho elétrico corn capacidade 

Compressor de ar inulte estágios corn capacidade de 60 Pés3Irnin a 14 bar. 

Bombas subniersas trifsicas ou mouofsicas corn capacidades de 1, 3, e 5 cv. 

Escoador de orificio circular corn tomada piezométrica para leitura de vazAo em alta preciso 

corn eno mximo de 0,2% 

Medidor de nivel corn escala de preciso mttrica. 

Cronômetro. 
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5. Resultados 

Ày: Cel. Vicente Alexandrino de Sousa, 485, Tau, CE (88) 3437.2199 CNPJ 18.310.207/0001-28 

nordriI1poeosaiLcpni 

7 
7Th 

FtC HA DE TESTE DE BOMBEAMENTO 
Municlpio: Pedra Brric, CE Loceiidde: S5o José 
Pogo n': Proj Protundid. do Pogo (m): 80.00 P4ivI EStt1Co (m); 8,00 
Etapa: Unca Dtametro: 6" Nivel olnämlco (Tn): 37,04 
Excuço: Boca do P0cc (m) 0.50 Vaz8o tnédla(m31h): 8,50 
Programa: P.Foupraflindldade da feadz: TQn1PO 720 
Data: 25-set-22 Cord UTM (WGS 84) 414982/ 9391223 Proond. Crh'o (in): 72,00 

Bombeamento Recuperacao 
I4ORA t N. D. sw Q Q/sw 140RA t t t' = tb/t N.D. sw 
7:00 (Min) (m) (m) (m31h) m3Th.m 19.00' (min) (min) (min) (m) (m) 
7:01 1 12,25 4,25 8150 21000 19:01 1 1 721.00 34,45 26,45 
7:02 2 12,68 4,68 8,50 2.816 19:02 2 2 361,00 31,38 23,33 
7:03 3 13,21 5,21 8,50 1,631 19:03 3 3 241,00 28.32 20,32 
7.04 4 13,42 5,42 8,50 1.568 19:04 4 4 181.00 26.27 18.27 
7:05 5 13,86 5,86 8,50 1,451 19:05 5 5 145,00 23,06 15,05 
7:05 6 14,16 6,16 8,50 1,380 19:06 6 6 121,00 21,54 13,54 
7:08 8 14,55 6,55 8,50 1,298 19:03 8 8 91,00 19,42 11,42 
7.'10 10 1442 642 8,50 1,246 19.10 10 10 73.00 17,05 9,05 
7:15 15 15,59 7,59 8,50 1.120 19:15 15 15 49,00 14,76 5,76 
7:20 20 16,26 8.26 3,50 1,029 19:20 20 20 37,00 12,04 4,04 
7:25 25 15,81 8,81 8,50 0,965 19:25 25 25 29,80 10,45 2,45 
7:30 30 17,30 9130 8.50 0,914 19:30 30 30 25.00 9,63 1163 
7:40 40 18,22 10,22 8,50 0,832 29:40 40 40 19,00 8,78 0,73 
7:50 50 18,97 10,97 3,50 0,775 
8:00 60 19,65 11,65 8,50 0,730 
8:10 70 20,33 12,33 3,50 0,689 
3:20 80 20,86 12,86 3,50 0,661 
8:40 100 21,91 13,91 8,50 0.611 
9:00 120 22,97 14,97 8.50 0,563 
9:30 150 24,13 16,18 8.50 0.525 
10:00 180 26,02 18,02 3,50 01472 
11:00 240 28,35 20,35 8.50 0,418 
12.'00 300 31,49 23,49 8,50 0,362 
13:00 360 33,38 25,38 3,50 0,335 
14:00 420 34,70 26,70 8,50 0.313 
15:00 480 36,21 28.21 3.50 0.302 
16:00 540 36,87 28,87 8.50 0,294 
17:00 600 37,04 29,04 8,50 0,293 
19:00 720 37,04 29.04 8.50 0,293 
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Epa Sw1 QLSw 
Unica 8.500 0,292699725 3,416 

Curva caracteristica do pogo 

Vazäo ótima Rebaixarnento Maximo Disponivel 

1NTER?RETAçAO DO TESTE DE BOMBEAMENTO 

Condiçôes de explotação baseadas na prqecao linear do rebaixamento especIfico 

Av: CeL Vicente Alexandrino de Sousa, 485, Tauá, CE 88) 3437.2199 CNPJ 18-310.20710001-28 

nordn11pocosuatI.com  

Condiôes do exilotacâo 
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ma de Abastecimento de Agua 
São José - MunicIpio de Pedra Branca - CE 

Municiplo: Pedra branca, CE N°: PT 01 INTERPRETAçAO: 
Local: São Jost NE (m): 800 Diämetro (m): 6" 
coord: 24M 
(WOS 84) 414882! 9391223 Prof (m): 80,00 Boca do poço: 0,50 m 

Ds: DOS TOTES ,DEYAzAO: 
Eta pa NE ND Sw Q QISw Sw/Q 
Urca 8,00 37,04 29,04 8,500 0.2927 3,416 

Q Sw f ND 
6,50 22,21 f 30,21 
7,50 25,62 I 33,62 

9,50 32,46 4046 
10,50 35,87 43,87 

• . Ccndiçâo.ôtirna.deExplQta5äo 
Q (m1h): . NO4m) Crivbm). cici. iowig 
.8,59 • • 37,04: . • 72,00. . .20 
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6. Conclu são. 

Corn base nos resultados obtidos airavés dos testes de bombearnento executados, pode 

se afinuar que, o poçó testado nessa caiiipanha e destinados a captaçâo de So José, possuiunia 

capacidade produtiva de 170 in para 20 horas de bombearnento. 

Detaihes sobre as prineipais caracteristicas do pogo encontram-se no quadro 01. 

Marcos Antonio Silverio Ciclrão 
Go6i3qo, CRTh: 46€13 DiCE 

- 

-S 

Av: CeL Vicente Alexandrino de Sousa, 485, Tau& CE (88) 3437.2199 CNN 18.310.207/0001-28 
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made Abastecimento de Agua 
So José - Municipio de Pedra Branca - CE 

TEMP 0C COR:[*1] SABOR: [*2] ODOR:[*2J ASPECTO: 
AMOSTRA: - -. LEVEMENTE LEVEMENTE DE LEVEMENTE 
AMBIENTE: -

Aue1cLa
SALOBRE HIDROCARBONETO CORADO 

PARAMETROS VALORES YALORES DE REF. Portaria 888 MS 
- --- ----------- - ----------- - -----------•--i ALC. EM BICARBONATOS r 272,03 - mg CaCOilL 

ALC.cAROS - 00 -rngCaCO 
ALC. BIDROXIDOS 0,00 mg CaCO3/L 
ALCALJNIDADE TOTAL 271,29 mg CaCOilL 
C.ALCIO 7597 nig Ca 27 

o:I1 oT T-7i.------- 
COND. FT FTRICA 1,242 niSlcni 
CO2LrVRE 200 nigCO2fL 
DUREZADE CATLCIO 187,773 - mg CaCO3,9- 
DL1REZADE MAGNESIO 157.20 - nigCaCOsiL 
DUREZA TOTAL 244,93 T 300 mgCaCO31L 
FERRO TOTAL 0,26 - 073 rng Fe/L - 

0,85 iiFiL •1 
MAGNESIO 38,24 mg IQ 
N1TRATOS 4,83 I 10,0 : JngN-NOsIL 
INITMTOS 
OXIGENIO DISSOLVIDO 5,48 - rngO!L 
pH 7,45 1 6,0 a 9,5 Recomendado 
POTASSIO - 4,O 

SJDUAL DE cLORO Au-ãicia L 0,2 a 2,0 Mg C&L 1 
SODIO 118,0 200 : mgNa/L 
SOLIDOSDISSOLVIDOS 409,91 500  

;o:r ---------- - -------------.--.---- ----------4------.--------------- 
TURBIDEZ 3,50 5,0 - UNT [*4] 
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LAIJDO DE ANALISE DE AGUA - PT 01 

BIO ANALISE PAS COAL 
PASCOAL & PASCOAL SJSEIRELI 
RUA DR. JOSÉ LovRENco, 980 - ALDEOTAI FORTALEZA - CE 
FONE (85) 3264 -47481 (85) 3244-7846/ 9982-8271 
CEP: 6111,-280CNPJ; 00.940.139/0001-15 
e-mail - biopascoal@yahoo.corn.br  - www.bioa nallsepascoatcom.b r 

ANALISE FISICO - QUIMICA E ORGANOLEPTICA DA AGUA 
tNrJMERODAAMOSTRA !22085F53.1 
NOME DO SOLICJTANTE: PREFEITU1tAI Ml NICIPAL DE PEDRA BRANCA - - 
ENDEREco:Comimidadede Säo José -  - - 

IcrnADE:Peda Branca -CE 
LOCALDACOLETA:Diretamentedopoço

-- -------------------------------------------- 

MANANCIAL: Poço Profluido I NATUREZA: In natura 
DATA DA COLETA 04/09/2022 [HORA: 07:00 1 CHEGADA AO LAB: 04/09/2022 -10:30 
VOLU1 1500 ml RESP PELACOLETA. Ocliente 

- 

USOAQUESEDESTINA:Usogera1 
OBS:- 

-S 

-\ 

-S 

-S 

-S 

-S 

(P1tiva Cobnik) fliP: 15,OUH. flJOTNoObt 
- 

L(] VMP- \IorM rnoP*nnh,Jvcl phi Leg1iço -- fJU T-ti dNe1oziTiii JT idi' 
0 PRESENTE RESULTADO LIMITA-SE A AMOSTRA ANALISADA. 

METODOLOGJA:Mäo/o de onnifs'bascado no Staiidai-d MCIi,0d5 far the E.raini;,ar[on of 
1Fiirtt,,d T-asfemitej23 the Eth't(on 21217 

LAUDO: Os parâmetros analisados precedidos de asterisco (*) CONTRARIAMo paduo 
iSico-ciumieo de potabiidade cia ãgua Portaria 888 do Ministério cia Saide 04/0512021. 
Para consumo hurnano vide também laudo microbiologico. 

DATA: 09/09/2022 RES?. TECNICO: 
Jur OInIr 
1anm qSkttthI, 

-- RESULTADODAANALISE 



PEDRA 
RANCA 

CEARA 
'OYEHO DO ESIADO 

S64Øe em Sanewgn10 

.Juuri  

Farm. Uit.qnittristu 
('IFCE- "05  

RESP. TECNICO: DATA: 09/09/2022 

BIO ANALJSE PASCOAL 
PASCOAL & PASCOALZISEIRELI 
RITA DR. JOSE LoURErço, 980 - ALDEOTAI FoaTALEZA - CE 
FONT (85) 3264-4748/(85)3244-7846/ 982-8271 
CEP: 60115-280C?PJ: (}0.940.13910001-15 
e-mail- bopascoal@yahoo.com..br - www.bioarialisepascoal.com.br  

ANALISE MCROBIOLOGICA DA AGUA 
NUMERODAAMOSTRA 2 1 21 0 25 4 
NO' DO SOLICITANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 

- 

ENDEREcO Comunidadede So Jos
- ............................

ciDADE:PedraBranca —CE 

ti DATA DA COLETA: 04/09/2022 HORA: 07:00 CHEGADA AO LAB: 04/09/2022 - 10:30 
VOLUME: 1500 ml RESP. PELACOLETA: 0 cliente 
USO A (ITM  SE DESTINA: Uso geral 
OBS: - 

EXAMES REALIZADOS 

[OBS: 

fTh 

VALORES DE RE1bRENUA PORTARIA 888 04/05/2021 MS 

- 1) Auséncia de colônias de colitbrines totais par 100 niL da amostra. 
2) Ausncia de colônias de coliformes termotolerantes par 100 niL da amostra. 

-S..'

3) Aus&icia de colônias de Eseherichia coli par 100 ml, da amostra 

OBS: UFC (Unidade Forinadora de Colôtha) 

is METODOLOGIA: Método de Análisebciseaclo no Standard Methods for the 
Examination of Water and Wastewater.  

(MEilibraliC Filter Tec/migiie for Mt'inbers of the Coliforme Group). 

0 FRESEKrE RESULTADO LJMITA-SE AMOSTRA ANALISADA. 

LAUDO: A amostra analisada CONTRARIA 0 padro niicrobIológico de potabilidacle da 
água, Portaria 888 do Ministério da SaMe 04/05/2021. IMPROPRIA para consuino 
buinano no estado in natura. Recomenda-se a iniediata desinfeccão do pogo, da água 
reservada e instalar sistenia automático de desinfeccAo. Após as providêneias repetir 
análise niicrobiológica. 

LOCAL DA COLETA: Diretamente do poço 
MANANCIAL: Poço Proftindo I NATTJREZA: In natura 

S.' 

1) COLMETRIA PARA COLIFORMES TOTAlS: >300,0 UFC/ 100 rnL 
2 COLIMETRIA PARA COL.TERMOTOLERANTES: >200,0 UFCI 100 niL 

I 3)COLIMETRIA PARA E,coli 110,0 UFCI 100 mL 

- I 
AMOSTRA: - AMBlE T:-. TOTAL: Ausência LIVRE: - 
ASPECTO DA AGUA Auséncia pH: 7.44 

-.-. 
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IWEDRA 

PEDRA BRA1CA, CE 

(Captaçao de São José) 

Teste de produção em pop tubular profundo 

PT 02 

Tauá, seteinbro de 2022 

Av..-  Cel. Vicente Alexandrino de Sousa, 485, Tauá, CE (88) 3437.2199 CNPJ 18.310.207/0001-28 
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1 - IntroducAo 

O presente relatório discorre sobre o teste de producão execu em urn pogo tubular 

profundo existente na localidade de Sào José, destinado ao sistenia püblico de abastecimento. 

Os trabaihos, executados no dia 16 de setembro de 2022, esto desciitos de fonna 

concisa nos itens que compöe esse relatôrio. 

2- Objetivos 

Apreseutar de foima simples e clara as etapas que envolveram os trabaihos, os 

resultados, a curva tempo x rebaixainento adquirida nos testes, as interpretaçôes e a condição 

ótima de explotaço. 

3 - LocalizaçAo e Acesso 

0 muuicipio de Pedra Branca sitna-se na regiäo dos sertäes de Senador Pompeii, porçâo 

central do estado do Ceará, limitando-se COffi Os municipios de Tauã, Boa Viagem, Mombaça, 

Quixeramobim, Senador Pompeu e Independéncia. Coinpreende uma rea de 2.457 km2, 

locali7ada nas cartas topográficas Independêucia (SB.24-V-D-1), Boa Viagem (SB.24-V-D-U), 

Vãrzea do Boi (SB.24-V-D-IV) e Mombaça (SB.24-V-D-V). 

0 acesso ao muuicipio, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia 

Fortaleza/QuixadWQuixeramobiui/Pedra Branca. Utilizando-se estradas estaduais, asfaltadas 

e/ou carrocáveis, atinge-se as demais vilas, lugarejos, sitios e fazendas do municipio. 

A comunidade de São José locahm-se aproximadamente 10 km ao sudoeste da sede 

do iunuicipio conforme o mapa de localizaçâo a seguir. 

Av: Cel. Vicente Alexandrino de Sousa, 485, Tauá, CE (88) 3437.2199 CNPJ 18.310.207/0001-28 
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Localizaçào do pogo PT 02, existente em Sâo José, Pedra Branca CE. 

Bran 1 

4. 

.PEDR 
BRA-MCA pnoJ€rosecon5rnt,cs 

sotuØes grn San&veiihi 
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4 - Metodologia. 

-Th 

-S 

-S 

-.5 

-S 

-5 

-S 

-S 

4.1 Teste de Produção. 

Foi executado rtrn teste de produçâo do tipo etapa ünica corn duraçào de 12 (doze) 

horas a vazAo constante. Ao final do bombeainento foi feita a leitura da recuperacào do nivel 

da água. 

A condiçao ótirna de explotacâo foi obtida por rneio da interpretaçâo dos dados 

adquiridos no teste de producâo considerando os seguintes parãrnetros: 

- Evoluçâo do rebaixarnento especIfico (SwIQ). 

- Tempo de recuperaçâo. 

- Curva caracterIstica do pogo. 

-S 

-S 

5'  

Figura 4.1 - Execuçiio do teste de bombeamento no polo PT 02, existeite em SAo José, Pedra Branca - CE. 

Av Cel. Vicente Alexandrino de Sousa, 485, Tau& CE (88) 3437.2199 cNPJ 18.310.207/0001-28 

nordillpocos:gmai1.com 
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4.2 - Equipamentos utilizados. 

Moto-gerador diesel corn capacidade de 7 WA. 

Guincho elétrico corn capacidade 

Compressor de ar multe estágios corn capacidade de 60 Pés3/rnin a 14 bar. 

Bombas submersas taifsicas ou monofásicas corn capacidades de 1, 3, e 5 cv. 

Escoador de orfficio circular corn tomada piezométrica para leitura de vazo em alta preeisào 

corn erro mximo de 0,2% 

Medidor de nivel corn escala de precisão métrica. 

Cronômetro. 

Av: Cel. Viceute Alexandrino tie Sousa. 485, Taith, CE (88) 34371199 CNPJ 18.310.207/0001-28 
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5. Resultados 
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FICHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO 
Municiplo:Pedra Branca, CE LocaIIdade São José 
Pogo n: PT02 Protundid. do Po;o (lit): 70.00 Nivet Estãtico (m): 4,35 
Etapa: Onica Dimetro: 6" NLveI 0nâmIco (m': 445'O 
Execucäo: Coca do Poço (m) 0.57 Vczo m4d1a(m1h): 3.00 
Programa: P.peuprofllndtdade da (eath: Tempo Comb.(m;n): 720 
Data: ]6-,et-22 Cord LITM (WGS 84)41445019392799 1'roIued. Crivo(m): 66,00 

Bombeamento Recuperação 
HORA t N. D. SW Q Qlsw HORA t t t' = tblt N.D. sw 
7:00 (mm) (m) (m) (m3/h) (m3lh.m 19:00 (mm) min) (mm) (m) Im) 
7:01 1 7,90 3,55 3.00 0.845 19:01 1 3 721,00 38,70 34,35 
7:02 2 9,55 5,20 3,00 0,577 19:02 2 2 361.00 35,45 31,10 
7:03 3 10,43 6,03 3,00 0,493 19:03 3 3 241,00 32,45 28,10 
7.04 4 11,02 6,67 3.00 0,450 19:04 4 4 191,00 29.25 24,90 
7:05 5 13.62 7,27 3,00 0,413 19:05 5 5 145,00 26.27 21,92 
7:06 6 11,89 7,54 3,00 0,393 19;06 6 6 121,00 23,06 18,71 
7:03 8 12,38 9,03 3,00 0,374 19.09 8 8 91,00 17.11 12,76 
7:10 10 13,29 3,94 3,00 0,336 19:10 10 10 73,00 15.43 11,03 
7:15 15 14,21 9,86 3,00 0,304 19:15 15 15 49,00 /4,37 9.82 
7:20 20 15.63 11.28 3,00 0,266 19:20 20 20 37,00 13,15 8,30 
7:25 25 16.12 11,77 3,00 0.255 19:25 25 25 29,80 11,14 6,79 
7:30 30 16,32 11.97 3,00 0,251 19:30 30 30 25,00 9,07 4,72 
7:40 40 16,57 12,32 3,00 0,244 19:40 40 40 19,00 8,24 3,89 
7:50 50 16,78 12,43 3,00 0,241 
8:00 60 16,95 12,61 3,00 0,238 
8:10 70 17,65 13,30 3,00 0,226 
8:20 80 18,75 14.40 3,00 0,203 
8:40 100 20,76 16.4/ 3,00 0,183 
9:00 120 25,31 20,96 3.00 0,143 
9:30 150 28,56 24,21 3,00 0,124 
10:00 180 32,78 28,43 3.00 0,106 
11.-00 240 36,12 31.77 3,00 0.094 
12:00 300 39,23 33,88 3.00 0.039 
13:00 360 39,12 34,77 3,00 0.036 
14:00 420 39,98 35,63 3.00 0.034 
15:00 480 40,48 36,13 3.00 0,033 
15:00 540 41,09 36,74 3,00 0,032 
17:00 600 41.55 37,20 3,00 0,031 
19:00 720 43,50 37,45 3,00 0,080 

São José - Municiplo de Pedra Branca - CE 24 
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Condiçöes de explotacäo Curva caracteristica do pogo 
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Vazäo ótima Rebaixamento Maximo Disponfvel 
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ma dEAbastecimento de Agua 
So José — t4uniclpio de Pedra Branca — Cr: 

Municiplo: Pedra branca, CE Na: P102 INTERPRETAçAO: 
Local: 8o Jos4 NE (m): 4,35 Diametro (m): 6" 
cord: 24 11 
(wGs 84) 414450! 93922799 Prof (m): 70,00 Boca do Pogo: 0,57 m 

.DADOSDOS 1ESTESDEWZAO 
Etapa NE ND SW Q Q/Sw SwIQ 
Unica 4,35 41,80 37,45 3,000 0,080107 12,483 

rfEtoSXQ. 
Q Sw ND 

2,00 24,97 29,32 
2,50 31,21 35,56 

3,50 43,69 4.8,04 
4,00 49,93 54,28 
4.50 56,18 60,53 

IT. 
-i 

Cond depIpt&co 
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Coin base nos resnitados obtidos através dos testes de bombearnento executados, pode 

se afumar que, o pogo PT 02 testado nessa campauha e destinados a captaço de São José, 

possni uina capacidade produtiva de 60 in3  para 20 horas de bombeamento. 

Detaihes sobre as principais caracteristicas do pogo encontrain-se no quadro 01. 
-Th 

-Th 

-S 

- Marcos Antonio Silverio CidrAo 
GeOiogo, CREA: 46613 D/CE 
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Av: Cel. Vicente Alexaiidrino de Sousa. 485, Tau, CE (88) 3437.2199 cNPI 18.310.207/0001-28 
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LAUDO DE ANALISE DE AGUA - PT 02 

NO AN .LJSE PASCOAL 
PASCOAL &PASCOAL SSEIRELI 
RUA. DR. JOSE LOVREcçO, 9 9 - ALDEOTA IFORTALEZ.. -  CE 
FOiE: (85) 3264 -47481(8-%) 3244-784619982-8271 
CEP: 60115-28OCNPJ 00.940.139'001-15 
e-mail - biopascoalyahoo.com.br  - www.bioanalisepascoal.com.br  
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ANALISE FISICO - QUIMICA E ORGANOLEPTICA DA AGUA 
NtJMERODAAMOSTRA 2 j 2 0 8 1 5 6 
NOME DO SOLICITANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 
ENDEREçO: Coniunidade de SAo José 1 CIDADE: Pedra Branca - CE 
LOCAL DA COLETA: Diretamente do poço 
MANANCIAL: Pop_  Profiwdo It I NATtYREZA: In natura 
DATA DA COLETA: IM912022 L9i0_1 CBEGADAAO LAB: 12i09,2022-14:30 
VOLUME: 1500 ml RESP. PELACOLETA: 0 cliente 
USOAQUE SE DESTINA Usogeral 
OBS: - 

RESULTADO DA ANALISE 

1'l] Cobalto) VMP :15,0 TiE. 1*21 NO—NfiaObjct! 
13Pvilr_ V orMLviiiiPerniisivc1 pda Legi1acso ['4] LINT - 'UTItiTadi  Ncfdoin&ia dcTiib'idz 

0 PRESENTE RESULTADO LIMJTA-SE A AMOSTRA ANALISADA. 
METODOLOGIA:Miodo d' arã1&batcado no St idirdMe'thods for the E'aninition of 

Wjzcr and astcwater.23 th6 Ed!tfa; 2017 
LAUDO: Os parâmetros analisados preCedidos de asterisco ('i')  CONTRARIAM 0 padrão 
fisico-quimico de potabilidade cia água Portaria 888 do Ministério da Salide 04/05/2021. 
Para consumo humano vide tainbém laudo microbiolOgico. 

DATA: 19/09/2022 

São José - MunicIpio de Pedra Branca - CE 238 

TEMP °C COR[*1] SABOR [*21 'ODOR:[*2] ASPECTO: 
AMOSTRA: - . -. LEVEMENTE LEVEMENTE DE LEVEMENTE 
AMBmNrE: - SALOBRE HIDROCARBONETO CORADO 

PARAMETROS VALORES VALORES DE REF. Portaria 888 MS 
ANALISADOS DETERMINADOSJ VMP[*3IUNMADE —. 

ALC. EM BICARBONATOS 271.65 - mgCaCO3fL 
ALC. CARBONATOS 0,00 i- nigCaCO3IL J 
ALC. H[DROXIDOS 0,00 - : mgCaCO3iL 
ALcALINIrMDE TOTAL 271,65 - mgCaCO3IL 
cAcio IL ...-.. 75 g Ca :................. 
CLORETOS 205,13 250 mg CI
COND. ELPTRICA 

'IL 
.................1,246 .. -. . - ............ 

I CO2LIVRE 20,0 -- -. mgC0iIL 
DUREZADE CALCIO 187,70 j . - rngCCOyL 
DTJREZA DE MAGNESIO 157,21 f - [ mg CaCO3JL 
DTJREZATOTAL 244,91 300 mgCaCO3/L 
FERRO TOTAL 0,27 0,3 mgFe/L 
FLUORETOS 0.89 1,5 mg F/L 
MAGESIO 38,23 - mg Mgi 
INITRATOS 4.82 -i 10,0 mgN-NOVL J 
INrrRrros <0,01 1,0 ingN-NO2/L 
OXIGENIO DISSOLVIDO 5,49 - 
pH 7,44 6,0 a 9,5 Recomendado 
POTASSIO 4,0 - ing K1L 
RESIDUAL DE CLORO Ausncia 0,2 a 2.0 mg CI-11L 
SODIO 118,0 200 mgNa7L 
Ts'óimos DISSOLVIDOS 409,90 500 iug'L 
SAL1NIDADE 0,04 j 0,05 
TURBIDEZ 6,00 5,0 TJ1.J[*4] 
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BIO ANALISE PAS COAL 
PASCOAL & PASCOAL S!SEIRELI 
RIJA DR. JOSE LOVRENO 980 ALDEOTA/ FORTALEL.-  ct 
FO?E (85) 3264 -4748 / (85) 3244-7846 I 982-8271 
CEP: 60115-28OCNPJ: 00.940.139/0001-15 
e-mail - biopascoaUyahoo.com.br  - www.bioanalisepascoal.com.br  

NOME DO SOUCITANTh: PREFE1TURA MUNICIPAL DE PkDRA BRANCA 

ANTALISE MICROBIOLOGICA MICROBIOLOGICA DA AGUA 
NUMERODAAMOSTRA I 2 2 1 1 0 0 6 

ENDEREço: Coinmndade de So José 
--

CIDADE: Pedra Branca - CE 
LE LOCAL DA COTA Diretaniented poço - - 

!MANAIAL: Poço Proftindo U I NATUREZA: In natnra - 

LDATAP.A COETA 12/09/2022 {HO 08:00 
- 
I CHEGADAAO LAB: 12/09/2022 -14:30 

VOLtJ: 1500 ml RESP. PELACOLETA:O cliente 

EXAMES REALIZADOS 
UFc/ 100 ml 1) COLIMETRIAPAKA COT .1FORMES TOTAlS: i >3000 

12) COLThTRIAPARA COL.TERMOTOLERANTh1 >200,0 
COLINIETRIA  

TEMPERATURACC 

AMOSTRA: - AMBJENTE: - 
ASPECTO DA AGUA Auséiicia 

-

CLORO RESIDUAL mgfL 
TOTAL: Auséncia LIVRE: - 

Yr. -, .44 
i,* 

110,0 TJFC/ 100 niT 
UFC/l00mL 

-' lOBS: 

VALORES DE REFERENCIAPORTARIA 888 04/05/2021 MS 

1) Ausência de colônias de colifomies totais por 100 ml da amostra. 
2) Auséncia de colônias de colifonnes termotolerantes por 100 mL da arnostra. 
3) Auséncia de colönias de Escherichia coil por 100 ml. da amostra 

OHS: UFC (Unidade Formadora de Colöuia) 

MFTODOLOGIA: Método de Análisebcrseado no Standard Methods for the 
Examination of Water and Wastewater. 

(Membrane Filter Technique for M@iibers of the Cohforme Group). 

0 PRESEJVTE RESUL TAD O LIMJTA-SE A AMOSTRA ANALISADA. 

LAUDO: A amostra analisada CONTRARTA o padrâo microbiológico de potabilidade da 
água, Portaria 888 do Ministério da Saide 04/05/2021. IMPROPRIA para consumo 
hurnano no estado in natura. Recomenda-se a imediata desinfecçào do pogo, da água 
reservada e instalar sistema automático de desinfecçâo. Após as providências repetir 
análise inicrobiológica. 

DATA: 19/09/2022 RESP. TECNICO: 
Juuri ()Iier Pucu3 
Vrin. Mtrq.Sunitarista 
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CURVAS DAS BOMBAS 

As vazôes e alturas manométricas que constam na ficha técnica, na descriço do sistema 

proposto e em outros tOpicos desse documento consistem nos valores calculados sobre a demanda 

das unidades habitacionais existentes na comunidade de So José. As vazôes e alturas manométricas 

apresentadas abaixo, esto presentes nas simulaçôes dos transientes hidruHcos de cada adutora e 

referemse ao valor encontrado para cada modelo de bomba. 

Desta forma, nas tabelas abaixo constam as vazôes, alturas manométricas, potências e 

demais informacbes referentes aos modelos disponIveis no mercado, respectivamente: 

 

 

Th 

ma de Abastecimento de Aqua 
So )osé - Municiplo de Pedra Branca - CE 240 



— 

ma de Abastecimento de Agua 
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Clielilp Dula 
11110/2022 

PfC>iuto PoUncta (HP) Freg. (Hz) F P50s 0 Pop (pd-) 0 RotorB. (mm) To Rotor B. Cdteorü 
46PL8-9 2,50 60 2 4 76,00 Semi-axial N 
Motor Tera.o ('1) Ind. piot. Fases 0 R6ind. Corr. MOm. (A) Cos f (100%) Rend. (100%) 
WM4 220 IP68 3 10,0 0,81 71 

Rotaçao (pm) CIas Fatorseiv. Tip Rotor P.1, Temp. M(x. ('C) ft C. () t.' Curve 
4,53 3400 Y 1,10 Galola 40 2627 B6255 

- RontSelecionacto. - Imagm Rotor — 
Vazo Aituia NPSHr 

3 m3/h 77,88 m 0,51 m 

potèncla Cons. Rend. Hidr. 

2,13 HP 37% 

100 . 100 1.6 

= .. ......_.... -.--- : 

-015 

40- 

 

40 

4.5 

:I

20 

0 iii1 1 1 ii 1 1 IlilJ it 1 1 I 1 illj liii! liii lilt I It I 111111 JIlt i IlliJil II 0 
0 2 4 6 5 10 12 

Vazo (rn'/h) 
3,0 
2,5 

-- 

0- 0,53 -• - 
0.01 111 11 lilt I I III I if 1111 I I I 1 11 111 I 111 11 if 111111I I 111 111 II Ili 

Vazo (rn3!h) 
Desempenho • Potência Consumkla A Rendimento NPSHr 
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. BOMBA DAADUTORA DE AGUA BRUTA II 

CURVA DE DESEMPENHO 

Cemerme Os padr5es ds noIz ISO 9. FR-PR LB var. 3.2 

No ecomerelaffios 1e o contmio rllc'kSomba cpsre ecima da taz3O mina ti tinaa. confnvi Catoo, per tim to,1Qo Detl000 .mflte a a4*ZBCO do po0 
enL'e U nivei ct.Iico e rJvei c5rrv1co. 



Ma de Abastecimento de Agua 
So José - Municiplo de Pedra Branca - CE 

DADOS DO CLIENTE 
Cliente Proposta 
MunicIplo Estado Pop 
Contato Fone: E-mail 

cONDIçOES DE OPERAcO E PERFORMANCE . BOMBEADOR. 
1 Regime de Trabaiho [ Continuo I si 37. Nmero de estgios 9 
2 Uquido bombeado Agua 38 Tipo de rotor Semi-axial 
3. Temperatura da água 40 QC 39 0 do rotor 76,00 mm 
4 Vazo nominal 3 m3/h 40 Rendimento da bomba 37 
5 Altura Manométrica nominal 77,88 m MATERIAL DE CONSTRUc$O DO MOTOR 
6 Acidez / Alcalinidacle 6,5 ate 8 pH 41 Carcaca do motor AISI 304 
7 0 do poco 6,00 pal 42 Eixo AISI 410 
8 Quant.mx.deareiaadmiss1veI 50 g/m3 43 Vedaçäo NBR 
9 Quant. max. de doro admissfvet 500 g/m3 44 Pintura Aiquidico 
IG NPSHr 0,51 m MATERIALIDECONSTRUCAcLIJABOMBA 
11 Rendimento hidráuico - 37 45 Carcaça A151 201 
12. Potênda consumida 2113 HP 46 Rotor Tecnopolimero 
13 Altura corn vazo nula - 86,51 m 47 Eixo AISI 410 

EQUIPAMENTOSELEC1ONAOO 48 Crivo AISI 201 
14 Modelo da bomba 48PL8 49 Parafusos / Porcas /Arruelas AISI 201 
15 Modelo do motor WM4 50 Pintura Total Inox 
16, Curva B6255 . DIMENSIONAL 
17 Faixa Operacional 20 a 12,0 m3/h 51- Comprimento do motor 712,00 mm 
18 Rendimento do conjunto 26,27 % 52 Comprimento do bombeador 555,00 mm 
19 Sentido de rotaco - - Anti-Horário 53 comprimento do conjunto - 1267 mm - 

MOTOREL1R1CO 54. Peso total 28,25 kg 
-20: Tipo - -. Trifsico 55 Øderecalque 2" 
.21 Potncia nominal 2,50 - .1 HP 56 0 máximodvconjunto 97,00 - mm 
22 Rotaco 3400 1rpm- AcESSOPJOS 
23 Nniero de pOlos 2 57 Quadro de comando 
24 Lubrificaco Agua 58 Cabo eletrico 
25. Grau de proteCo IP 68 59 Camisa de succ5o Sim 
.26 Classe de isolaç3o V 60 Sensor de temperatura No 
27 Rotor Gaiola 61 c3b0 do sensor de temperatura 
28 Fatordepotênda 0,81 PESOS 
29 Fator de serviço 1.10 62 Peso do motor 24,60 kg 
•. Fases / Frequência 3/60,00Hz 63 Peso da bomba 3,65 kg 
31 Tenso 220 V TESTES 
32 Rendimento motor 71 % 64 Hidrosttico Sim 
33 Corrente nominal 10,0 A .55 Performance Sim 
34 Win 4,53 66 Motor Sim 
35 Temp. maxima de trabatho 40,00 C GERAI 
36 Cateoria N 67 Certificado de Clualidade - ISO 9001:2015 - - -.. -

OB5EAcOES 

242 
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EBARA Bombas America do Sul Ltda. 

1-1 

t14z Biinj - Fa. RuaJ FI9ii).2.31. i734-290. Sp,  F06-1114)  4OI42C' 
4a?iriasthL CP 72. 13253CC.SP. 4(15) 3,6fl 91e3 

r1Uo-Ay. Ce ,Ptsit CP72. 13s&2. VagernGn& &S- SP.Frn&053M5SS1 

uJiIS P- Csri- f ió 84 Arc%r. ViL Obna,O4552.C.SP. r: () 2824 7744. Ft(112824.7744 

F8iRed-. 6.Lsi-.si17a.co3pE ram:  to7i1s  Fo(8i)3o&-i15 

1651,CarqUq441332-4i8Bk Fore 135) 4'C220 

FlaIJ-2F.rW dos •Rd.e114013,Kin85. 63pau D-1  k'zsC-C1.Crrc8eVcdu/Prazoes, 54335 Fe€ 2!)3479-5e72 
FIl,I34M-Av. UWo5Wer& 57?. Celre 675X325. 'i a -P& F:(51 32 .55 ,(51) 3255 339 

-' 

- 

-S 

-S 

-1 

-S 

5'  

5' 

5'  

Pora utiliar oste equipemento em urn pogo do 6,00 poi é necessio user comisa do sucçao. - 

Conloasa as pedroes da nouna ISO 8906. ESB-BR LB ver. 32 

Nao reco;flendzjmos quo a conjunto inotoontba opore odma do vazao rMxma In1ormda, conforine caU$o8o, par urn Jonga periodo duran10 a e5ab9izacs0 do poço enno 0 nivel 
eotSqco e ni/el dinSrnico. 
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VISTA EXPLODI DA 44 

Motor: WM4 250HP 220V2 poIos6OHz Trifásco 

51 I I 

I 1 

I H! 

.-:;'  '::J  - 

fl.1 

4 
I

c&-4 Ltii 
M 

-) 

04 AW 

05 

C63 

HUm. Oescrlão Qtde it Côflgo Material Obse,vacào Opa 
01 SNO AFATADOR DE PREJA 1 SWM4 1-7020 AO CARBOU0N8R - 
02 CAPA DE SELO 1 SWM4I-7060 APO CAR8ONO - 
03 RETEHTOR 2 SWM4I-7030 NBR 
04 PARAFUSO PRISIONEIRO 4 SWM41-18X70 Aço WIOX - 
05 PORCA PARA CABO I SWM4I-7080 A90 IUOX - 
06 PARAFUSO 3 SWM4I-2526 A90 IUOX - 
07 vEDAcAo PARA CABO 1 SVv?441-1084 UBR - 
08 BUJAO 2 S%M41-7220 LATAO - 
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made Abastecimento de Agua 
São José - MunicIpio de Padra Branca - CE 

__ VISTA EXPLODIDA 

Motor: WM4 2,50HP 220V 2 poos 60Hz Trifásico 
EPIARA 
NOna. Desciiçào Qtde It Cédigo Material Obseivaçäo Opc 
09 BUCHA DO MAMCAL 4 SWM4 1-6211 GRAFITE - 
10 O-RiHG 2 - SWM41-7010 NBR - 
11 - POUTEIRAIADOW 1 SW7041-3003A AçONOX - J.AL\ 

12 CABOS ELETRiCOS I SWM4 1-5028 COBRE - 
13 BOBft1A - 1 5WM41-5021 COBRE - - 
14 PONTEIRA LADO B - 1 SWM41-30038 Aço INOX -

Flo 

15 CHAVETA 1 SWM4I-1021 Aco INOX
16 ROTOR COM EIXO 1 SWM4I-4315 AO INOXIAO - 
17 MA1JCAL 1 SWM4176201 GRAFITE - 
18 AHEL DE TRAVA REDONDO 1 SWM4I-7011 Aço CARBOHO - 
19 SUPORTE B - 1 SWM41-3102 FERRO FUNDIDO - 
20 O-RING "B* 1 SWM41-73008 - WBR - 
21 PARAFUSO 3 SWM41-1626 Aço INOX - 
22 ISOLADOR WEDGE 24 SW1v141-5328 POLIESTER - 
23 PARAFUSO 3 SWM4 1-3026 AO INOX - 
24 PROTETOR DO DIAFRAGMA 1 S\141-7061 Aço INOX - 
25 DIAFRAGMA 1 SWM41-7041 CR - 
26 CORPO DE ALOJAMENTO 1 SWM4 1-7042 FERRO FUNDIDO -- 
27 BASE 1 SWM4I-6030 APO CARBONO - 
28 TAMPADODIAFRAGMA 1 SWM41-7050 AQOiox - 
29 JUNTA 1 SWM41-6160 PE - 
30 ESTATOR C/ TUBO 1 SWM41-4019 AQO INOX - 
31 SUPORTE A 1 SWM4 1-3101 FERRO FUNDIDO - 
32 0-Ril--IG 1 SWM4I-7300A NBR - 
33 ANELAflTi-AXIAL I SWM41-7031 GRAFrrE,PTFE - 
34 PRRUELA BE PRESSAO 4 SANL2-I08P Aço INOX 
35 PORCA 4 SPOR2-18 AçO INOX - 
36 ISOLADOR SLOT 24 SWM4I-5347 POLIESTER - 
37 SEGMENTO DO MANCAL 3 SWM41-8031 A90 INOX - 
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madeAbastecimento de Agua 
Sâo José - MunicIpio de Pedra Branca - CE 

VISTA EXPLODIDA 

Bombeador: 43PL8 -9 estágios 
EaARA 

Ln 

F 

r1 

- - ---- I 

O1)  

O2)  
- ZT I -- 

, LL I 
1- - - --•-. - - 

I I r-----=---r 
2'  -

- O5 11 
I I -'------------',--- -S. - 

- -.--- O6 

----- 

j1,09 
I--.- -''l' I •- - .-- - - 

I 10, 

L 

NUm. Descrlçâo Qtcle It Códlgo Material Observaçäo Opc 
1 CORPO DE vALVULA I SBPL-01-0003 LATAO - 
10 ABRAADEIRA I SBPL-10-0001 AQO INOX - 
11 PARAFUSO I SPRI2-16x12 AO INOX - 
12 MNGA DE EIXO 1 - 88PL-I2-000I Aco INOX 
13 ARRUELA I SBPL-13-0001 ABS - 
14 ARRUELA 0 SEPL-14-0001 Pu - 
15 DIFtJSOR 1 SDPL-I5-0003 PC - 
15 cORPO INTERMEDIARO 6 SBPL-15-0005 PC - 
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VISTA EXPLODIDA 

Bombeador: 4BPL8 9 estágios 
EA 
Nc,ni. Descr1ço Qtcle It Cócllgo Material Observação Opc 

16 ROTOR 9 SBPL-16-0003 POM - 
17 TAMPA DO DIFUSOR 9 SBPL-17-0003 PC zva 
18 ELXO I SBPL-18-0019 AQO INOX - 
19 CORPO INFERIOR 1 SBPL-19-0001 ABS -IT 
2 DISCO DE VALVULA 1 SBPL-02-0001 ABS - 
20 MAIIGADE E!XO 1 SBPL-20-0002 AçO INOX  
21 ARRUELA I SBPL-21-0001 Aço INOX - 
22 ARRUELA I sBPL-22-000I ABS - 
23 LUVA DE ACOPLAMENTO 1 S8PL-23-0001 AQO INOX - 
24 PARPFUSO 1 N/A AO INOX - 
25 CRIVO I SBPL-25-0001 AQO INOX - 
26 CORPO DE ASPIRAçAO 1 SBPL-26-0001 LATAO - 
3 0-RING 1 SOPL-03-0001 NOR - 
4 ASSENTO DEVALVULA 1 SBPL-04-0001 ABS - 
5 BUCHA 2 SBPL-05-0001 NOR - 
6 CORPODETUBO I SBPL-08-00I9 A9OINOX - 
7 PRoTEcAo DE CABO 1 SBPL-07-0018 AçO INOX - 
8 A8RAADEIRA I SBPL-08-0001 Aço IflOX - 

19 JPARAFUSO 8 SPR8244x6 AçO INOX - 

— 
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Cootorme Os padröes do norma ISO 9906. E-93-HR LB vet. 3.2 

;43o r edomos que a coro bordoaopee acime do vZ3o Jogne informada, cunrorme ca1Jcgo, par umlongo pOcioda &rarfle a es zacao do pop 
mitre e nlvel estatico a nlvel c5rinIco. 

ma-de-  Abastecimento de Aqua 
Sâo José - Municipio de Pedra Branca - CE 

Cflerite Data 
11/10/2022 

Prc>duto Po(öncta (HP) Frar. (Hz) NO P6os 0 Pogo (poi) 0 Rotor B. (mm) The Rotor B. Categorta 
4BPSI8-10 6,00 60 2 4 89,00 Semi-axial N 
Motor TensSo(V) Ind. Prot Fasas øRecaL Colr. Nom. (A) Cos f(100%) Rand. (100%) 
M4A/M4P7 220 IP 68 3 2" 28,5 0,68 88,8 
1pfin Rotaç8o (rpm) Classe Ic4. Fatorsjv. The RolorM. Temp. Max. (00) R. Cor. (%) N0 Cura 
3.79 3380 Y 1,00 Galofa 40 33,51 B1294 

- Ponto Seleclonado - Imagem Rotor 
VazSo Altura NPSHr 

1148m3/h 68,34m 1,06m 

Potência Cons. Rend. Hdr. 

5787 HP 4877% 

100 . . _i0Q '-2 

60-D L 
 

03 

-.-'. 

20 

0 to Is 20 26 30 
I 44 UI UJUU 1 

Vazo (m'/h) 
7.. 

= . . . . 

4.._ ............ - 
........................ C3-......... - - 

1 U I I I U U j U I I I I U r1. ii 
0 5 10 15 20 25 30 

Vazo (m0/h) 
Desempenho f Poténcla Consurnida A Rendimento a NPSHr - 
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EBARA Bombas America do Sul Ltda. 
Valft 5a641 .F Rs2Jon Uarqiez dFio.2-31. 17034-25&SP. Rae: (HI  
Ffs1V  gem GrS4-Fa. AV. oCc.Px -,t Lt CPJ2. P.Fccs06) 41-S1100 
F3-Av C vw-is_-;S. Pgqies5LL CP72 135sO04.V C- ó 4oS4- sp. Fces:(Isi 3641 5SS1 
FllSF&45-Co r-iDRCcb 54 - sii;Vib 052se.SPre&11)2i247744Jsx  ill) Zl24-7i44 
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'Para ulilzareste aquipernento em urn pogo de 6,00 p01. e necessário user camisa de sucç30. 

Co',k'nue as padrOes da norna ISO 9900. EBB-BR LB var. 32 

NOt' re ornendamQs qua 0 coojuntt' motobomba opera adma da vaao rnOxrna into'rnada, cootorrne ce101ogo, per urn ongo perfoc%, durnrtta a esWb!eçOo do pogo erare o flivel 

eIOftco e r,lvel deOI'kO. 

So José — MunicIpio de Pedra Branca - CE 

DAtYOS DO CLIENTE j 
Cliente Proposta 
MunicIpio Estado Pogo I 
Contato Fone: E-mail 

CONDICOES DE opERAçAO E PERFORMANCE BOMBEADOR 
1 Regime deTrabaiho Continua Si 37. Nümerodeestgios 10 
2. Uquidobombeado Agua 38 Tipoderotor Semi-axial 
3 Temperatura da gua 40 5C 39 0 do rotor 69,00 mm 
4 Vazo nominal — 11,48 0/h 40 Rendimerito da bomba 48,7 
5 Allura Manométrica nominal 68,34 rn MATERIAL. DE CONSTRUc$O DOMOTOR 
6 Acide /Alcalinldade 6,5 ate 8 pH 41 Carca a do motor Aço Carbono GR B 
7 0 do pogo 6,00 pal .42 Eixo - 451 420 
8 Quant. mix. de areia adrnis5fvel 50 R/m3 43 Vedaco NBR 
9 Qua nt. mix. dec1oroadmiss1vel 500 g/m3 .44 Pintura AlquidicoSintético 
10 NP5Hr 1,06 m MATERIAL. DE cONSTRUcAO DA BOMBA 
ir Rendirnento hidráuiico 48,7 %45 carcaça AISI 304 
12 Potênciaconsumida 5187 HP 46 Rotor - Tecnopolimero 
13 Altura corn vazo nula 8800 m 47 Eixo 451 420 

EQUIPAMENTO SEIIC!ONADO . 48 Crfvo A151 430 
14 Modeloda bomba 4BP518 49 Parafusos / Porcas /Arruelas ALSI 304 
15 Modelodomotor M4AJM4P7SO Piritura - Total box - 
-16 Curva - - B1294 DIMENSIONAL - 
17 Faixa Operacional 9,6 a 27,6 0/h 51 Conlprimento do motor 790,00 mm 
18 Rendinlento do conjunto - 33,51 52 Coiflprimento do bombeador 806,00 mm 
19 Sentido do rotaco Anti-Horário - 53 Comprlrnento do conjunto 1596 mm 

MOTOR E1.TRICO 1 54 Peso total 37,50 kg 
20 Tipo Trifásico 55 0 de recalque 2" 
21 Potência nominal - - 6,00 HP 56 0 mximodoconjunto 97,00 mm 
22 Rotaco 3380 rpm ACESSORIOS 
23 Nümero depOlos 2 57. Quadro do comando 
24 Lubrificaç3o Aua 58 Caboelétrico 
25 Grau deproteço 1P 68 59 Camisa desuccäo Sim 
25 Classe de isolaçäo - - - - V - 60. Sensor do temperatura No 

• 27. Rotor Gaicla 61 Cabo do sensor de tenlperatura 
28 Fator de potência 0,68 PESOS. 
29 Fator do servico 1,00 62 Peso do motor 30,00 kfl 
0 Fases / Frequência 3/60,00Hz 63 Peso da bomba 7,50 kc 
31: Tenso 220 V TESTES 
32- Rendirnento motor 68,8 % 64 Hidrosttico Sim 
33 Correrite nominal 26,5 A 65 Performance Sim 
34 1p/In 3,79 65 Motor Slm 
35 Temp. mxima de trabalho 40,00 OC GERAL 
36 Categoria N 67 Certificado de Qualidade ISO 9001:2015 

oBsERvAcOEs- J 
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GOYRUO DO ESrADO 

Sçceni &arneflLo 
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35 

VISTA EXPLODIDA 
Motor: M4NM4P7 6,00HP 220V 2 polos 60Hz TrifásIco 

ç oT 

'3 

a 

14 

o 
Wo  

221 

I --- 

J31 

- 

I 20' 

-- 

, - 

It Códlgo Desc-riçào Material NUm. Qtde ObseIvao Opc 

01 SINO AFASTADOR DE AREIA SM4OI-7020 NBR 

02 CAPA DE SELO SM4AI-7040 Aco CARBOWO 

03 RETEUTOR SM4A1-7035 tIER 2 

04 PARAFUSO PRISIONEIRO SPR4248X70 AcO INOX 4 

05 PORCA PARA CABO SMI 01-7000 Aço INOX 

LATAO SANLI-L8U ARRUELA LISA 4 06 

vEDAcAo PARA CABO 07 SM4OI-7080 UBR 

LATAO BUJAO SPREI-LGXE 08 2 

_- -. 

made Abastecimento de Aqua 
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VISTA EXPLODIDA 

Motor: M4NM4P7 6,00HP 220V 2 polos 60Hz Trffásico 

NUm. 0es03-Icào Qtde It Côdigo MterIaI Observaçao 0' 

0-RING JBR
BUCHA DO 

- 

:LSUPERIOR 
 TRAVA SIV14 01-7010

:FITE 
ANEL :RBONO QO 

 NJELDETUBO'A" AQOCARBONO - 
CABOS acos UM401-5828 PVCiCu - - 

15 B0!NA 1 UM4P7-5007A CO8RE - 
16 ESTATORCJTUBO I UM4A1-4006 A(;-0 CARBONO - 
18 PNEL DETUBO 'B' 1 UM401-7021 AçO CARBONO - 
19 CHAVETA I SCHV244X4X24 Aço INOX - 
20 ROTOR GOMEIXO I UM4AI-4308 - M4P7=UM4P7-4306 
21 PINO DE TRAVA 2 SM40I-6130 AçO CARBONO - 
22 ESPAAD0R 1 SM4A1-6170 POLIESTER - 
23 MANCAL 1 UM4A1-6010 GRAFITE - 
24 SEGMENTO DO MANCAL I UM40I -6030 A0 INOX - 
25 PELICULA DO MANCAL 2 SM401-6160 POLIESTER - 
26 P1110 DETRAVA 2 SM40I-6110 Aç0 CARBONO - 

27 SUPORTEB I UM4A1-3102 FERRO FUNDIDO - 
28 ARRUELA USA 4 SANL1-L6U LATAO - 

29 BUCHA DO MANCAL INFERIOR 1 PM4A1-6221 GRAFITE - 

30 PARAFUSO 4 SPRI2-16X30 Aço INOX - 
31 PROTETOR DO DIAFRAGMA 1 UM401-7060 AçO INOX - 

32 DIAFRAGMA 1 SM40I-7040 CR - 

33 DISCO DE MOLk 1 UM401-1070 AQO INOX - 

34 MOLA I S1040I-7050 AQO INOX - 

35 TAMPA DO DIAFRAGMA I UM401-7050 AçO Iuox - 

36 AHEL DE TRAVA I SM4OI-7060 LIGA DE AO - 

37 PROTETORDE BOBIIJA SUPERIOR 1 SM.401-5920 PVC - 

38 ESTATOR COMPLETO I UM4P7-4423 - - 

39 ISOLADOR SLOT 18 UM401-5208 POUESTER - 

40 ISOLADOR WEDGE 36 UM401-5306 POLISTER - 

41 PROTETORDEBOBIWAINFERIOR 1 SM4O1-5930 PVC - 

42 DISCO MANCAL ESCORA 1 UM4A1-6150 AO INOX - 

43 SUPORTE'A' 1 UM4A1-3101A FERRO FUNDIDO - 

44 ANEL ANTI-AXIAL 1 UM401-7030 Aço INOX - 

45 ARRUELA DE PRESSAO 4 SANL2-I08P Aço INOX - 

46 PORCA 4 SPOR2-I8 A90 INOX - 
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CEARA 
RANCA GOVERHO DO ESTAPO 

em Sanean1 

VISTA EXPLODIDA 1 1 % 

Bombeador: 4BPSI8 -10 estágios 

NUm. Desciição Qtde It Código Material Observaçao Opc 

24 ARRUELA SUPERIOR SExrAvADA I SBPSE-7034 A90 wiox - 
34 GR(VO I SBPSE-7040 AçO INOX - 
36 CORPO DE ASpIRAcAO 1 SBPSE-3010 Aço iwox - 
40 EIXO coMAcoPLAMEwro 1 SBPSEI8-2010 AQINOX - 
41 ANEL DE TRAVA PARA EIXO 1 SBPSE-7025 AçO INOX - 
42 MANGA SUPERIOR METALICA 1 SBPSE-2127 AçO INOX - 
42A MNGA IHTERMEDIARIA A SBPSE-2132 Aço I1.1Ox - 
428 MANGAESPAcADORA SBPSE-2131 NORYL - 
48 CORPO TUBULAR 1 SBPSEI8-7510 AçO INOX - 
52 PROTE9AO DE CABO I SBPSEI8-7110 AQO INOX - 
86 0-RING I SBPSE-2000 NBR - 
87 0-RING 1 SBPSE-2002 NBR - 
88 PARAFUSO PHILIPS 4 SBPSE-7051 Aç0 IHOX - 
89 ARRUELA SBPSE-1250 AQO INOX - 
CIO BUCHA DO MANCAL SBPSE-6012 URETANO 
92 ARRUELA 1 SBPSE-7035 AçO INOX - 

madeAbastecimertto de Aqua 
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RELATORO DE ANAUSE DE SOLO 

CEARA 
OYEP.HO 00 ESTADO FROJTOE CO TFflJE5 

SJsemSaiiewiwjuo 

made Abastecimento de Agua 
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RELATORIO 220924 JECA.ERENT: FOLNA 
LM PROJOS E CONSTRUçoEs LTDA 1 de 114 08R4. DATA. 

TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCA-CE 24/0912022 
REV-: 

COMUNIDADE SÃO Jost o 
r-uio- 

cARAcTEZAçAo DE SOLO 
W 00 COUIfiO: RsPc*SAVE mthco 

EE-220924 
EVERAJ00 AIRES C0RcDA ELLERY 

RNP n 02576Th33220 

MICE DE REVSOES 

REV. DESCRIçAO E/OU FOLHAS ATINGIDAS 

27.372.334 - ELI.ERY EMG&NHARIA EIREU  
t C.5 

tASQA REDONDA CEP: fiQ33l-6I 
L. FortaLuZ •- ceeri  - 

REV. 0 REV. A REV B REV. C REV. D REV. E REV.F 
DATA 13A9!22 

PROJETO 
EXECLJçAO 

VERiFcPçAo 
ApRovAçAo 

253 



REQUI1 

LM PROJTOS E coNsTRucôEs LTDA 

9394106,00 COORDENADAS UTM E= 414503.00 

do 

CEARA 
tovERuo 00 ESTADO 

PRQJeTOS€COnSTRUC*5 

S0tuç3"c emSauownejto 

RELATORIO 

00ct 
TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCA-CE 

qEk 

COMUNIDADE SÃO Jost 
TlTUua 

F0U4k 

2 d 114 
0ATk 

24109/2022 

0 

cARAcTER!zAçAo DE SOLO 

1. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-001 

OBS: CATEGORIA DO MATERIAL ANALLSADO: (20%) MATERIAL DE 3 CATEGORIA 

1.1 CROQUI DE LoCALIzAcAO 

220924 

rN 

11-1 

1-11 

,Th 

p.—' 

1-11 

,-Th 

p.-,' 

1-1 

p.-' 

ma de Abastecimento de Agua 
Sâo José - Munic1po de Pedra Branca - CE 

PROF. 
N°DE DA CO 4SSIFJCAçAODOMA1IRXAL PE1FIL GBAFICO NIVEL MIJ]MNçA 

CAMADA DE DA 
.MOSTRAS (m) AGUA CMADA 

0,00 IMPENTP.AVELAO TRADO, ALTERAçAO ROCHOSA. 

NIVEL IYAGUA(m) 
SILTS: 

PEDREGULHO: 
MATERJAORGANIcA: c 

AP.EL& . ... 0 iiV1 do Sgua oo tot ocoutraUo na data do 
............. 

AROILA: 
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CE 
10  

RA 
GOVERNO DO ESTADO 

-'a 

RELATÔRIO 
RQUERWE 

LM PROJETOS E coNsTRucOEs LTDA 
CRk 

TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCA-CE 

COMUNIDADE SÃO Jost 

FOUA: 

3 d 114 
DATA: 

24109/2022 

0 

CARACTERIzAçAo DE SOLO 

—'a 

c—a 

'—a 

(-a 

'—a 

'-a 

'-'a 

'—S 

'—S  

--a 

'-a 

'—S 

SD&&s em&711ea,nEnlo 



COORDENADAS UTM: E 414633.00 N= 9393660,00 

RELATÔRIO 220924 
REaLERENTE- 

LM PROJETOS E CoNSTRUcoES LTDA 
FOLHk 

4de 114 
CR 

TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCA-CE 

COMUNIDADE SAO JOSÉ 
-lnuLc 

CARACTER1ZAçA0 DE SOLO 

DATA: 

0 

24/09/2022 

2. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-002 

OBS: CATEGORIA DO MATERIAL ANAIISADO: MATERIAL DE 3' CATEGORIA (100%) 

2.1 CROQUI DE LOcALIZAcAo 

ma de Abastecimento de Agua 

go  CEARA 
GOVERO DO ESTAPO 

,IS 5iç5 em Sanean'jiL, 

/Th 

1\ 

,—' 

- 

-' São José - MunicIpio de Pedra Branca - CE 256 

PROF. 
!cDE DA cLAssIF1cAçAoDoMATERJAL FERFZL GRAflCO NIVEL MMANCA  

CAAMDA DE DA. 
A3I0STRAS (m) AGTJA CAMADA. 

40 
0,00 IMpE1'rrR.AVRL AO TIUDO, writAçAo ROCHOSA. 

LEGEDA: NIVEL IYAGIJA(ni) 
SILVEr 

PIIDREOULHO: 
MATERIA ORGANICA: 

AP..EIA: 0 rjvj tie ua nii Zof fncoumda wi data do 
La1. 

ARGILAr 



CEARA 
op 

OVERNO DO ESTAO 
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PRoJEogeonrRuC& 
So&s 5aiie*vienZo 

r. 

RELATORIO 220924 
FOUtk 

5 d 114 
REOuEREtfl 

LM PROJETOS E cONsTRUcôEs LTDA 
DAIX OBRk 

TRECHO DE PiDUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCA.CE 24/09/2022 
AqFAI RV 

0 COMUN!DADE SÃO JOSÉ 
11T1.ka 

cARAcTERtZAcAo DE SOLO 

2.2 REGSTRO FOTOGRAFICO 

made Abastecimento de Agua 



220924 

10 

CEARA 
OOVERHO 00 ESTAOO RO.JET0ECO7•lUC8'N 

So&Øes em SaEeWfteJUO 

 

REQ(JERENtE 
LM PROJTOS £ coNsTRucôEs LTDA 

TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRAN CA-CE 
ARE 

COMUNIDADE SÃO JOSE 
1I1UL1 

Fcjik 
6 d 114 

DATA: 

24109/2022 
REV.: 

0 

RELATÔRO 

cARAcTERIzAcAo DE SOLO 

3. PERFIL INDMDUAL DA SONDAGEM: ST-003 I- 

OBS: CATEGOBJA DO MATERIAL ANALISADO: (100%) MATERIAL DE 3 CATEGORIA 

3.1 CROQU) DE LOCALIZAQAO 

COORDENADAS UTM E' 414439,00 , N-.= 9393294,00 

- 

ma de Abastecimento de Agua 
So losé - Municfpio de Pedra Branca - CE 

YROF. . 
?DE DA cssiicço DO MThBLL PE1FL GRAF1CO NiNTEL 1IVIçA 

CAMADA DE DA 
AMOSTRAS (in) AGUA CAMADA 

* 
0,00 ]MPENTRAVEL AO TRADO. LrERAçAo ROCHOSA. 

LEGEIcD: NiVELD'AGUA(n 
ELTE: 

PEDEEGULRO: o 
MATER.TA OROANTCA C 

ARRIA: 0 nieI d ti no Xoi ento tt2ilc, 113 Iain 
........ 

do 
............. 

ARGIL&: 
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11ThW 

ARFA- 

OBPAI 
TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCA-CE 

RELATORIO 

LM PROJETOS S CONSTRUcôEs LTDA 

COMUNIDADE SAO JOSÉ 

cARAcTERIzAçAo DE SOLO 

220924 
FOLHk 

7 d 114 
TA: 

24109/2022 

0 

REQUIEREMP  

3.2 REGISTRO FOTOGRAFICO 

GOVR4O DO ESTAVO 
CEARA 

PRO rOse 

Soufãs em  Samamewo 



CEARA 
GOVERUO DO ESTADO 

çäesemSaneainenZo 

"O 

2209 RELATORtO 
N' 

REUUERENT 

LM PROJETOS E CONSTRUES LTDA 

TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCA-CE 

COMUN(DADE SAO JOSE 
TITLILfA 

cARAcTERIzAçAo D SOLO 

8de 114 
Li&Tk 

24109/2022 
REV.: 

0 

4. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-004 

OBS: CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO: MATERIAL DE 1  CATEGORIA. (45%), 

MATERIAL DE 2  CATEGORIA (35%) E 3' CATEGORIA (20%) 

4.1 CROQUI DE LocAuzAcAo 

COORDENADAS UJ'M: E= 414127,00 N= 9393062,00 

PROP. 
N' D DA. CLASSIFICA.cAO DO MA.TERL4L PERM GRAFICO NivEL 1xuDANçA 

CMADA DE DA 
AMOSTRAS (ui) AGtTA CAADA 

- 
0,55 

LEGENDA: NIVELD'AOUA(ui) 
SiLTE: 

PEDREGL1LHO: o o 
MATERIA ORG.4N1CA c 

ARETA: 0 rnvel de ifl nD 101 encoutro n data d 
eii1o. 

ARGILA 

ma de' Abastecimento de Agua 
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RELATORIO 220924 

PED: 
ANC 

CEARA 
00,  

OOVERNO DO ESTADO progo,Ruos 

5a&çös en Sanaliwo 

RQLRDTh 

LM PROJETOS E CONsTRUçOEs LIDA 
cPA 

TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCA.CE 

COMUNIDADE sÃO dosE 

CARACTERlZAçAO DE SOLO 

4.2 REGISTRO FOTOGRAFICO 

FOLtik 

9 de 114 
DATA.- - 

24/09/2022 

0 

!L4 ma de Abastecimento de Agua 
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•0 

CEARA 1-11 

 

 

00VER0 00 CSTACO pRe.Jeracon,rRuca 

So&Lçöes m SaigannZo 

RELATORO 220924 
REQI,ERENTE 

LM PROJETOS E coNSTRUçôEs LTDA 

TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCA-CE 
REk 

COMUNIDADE SAO JOSÉ 
11TULZ 

cARACTERIZAçAO DE SOLO 

FOLRk 

10 de 114 
DATA: 

24109/2022 
REV: 

0 

5. PERFIL INDMDUAL DA SONDAGEM: ST-005 

OBS: CATEGORTA DO MATERIAL ANALISADO: MATERIAL DE 3* CATEGORIA (100%) 

5.1 CROQUI DE LOCAuZAçAO 

COORDENADAS t3TM E 414474,00 . N= 932748,00 

PROF. 
DA cAssn1cAc.0DO MATERLIL PERFIL GRAEICO NIVEL MUDNcA 
CM.IADA DE DA 

AMOSTRA.S (m) AQUA CMADA 

0 
0,00 PBNTRkTEL AO TRADO, ALTERAgAOROCHOSA. 

LEND IVELD'AGUA(ni) 
SILTE- 

PEDREOULHO c4D ' 

MATERiA ORGANiCA: c 

ALREIA: 0 niv1 de Agua r0io fol epcoutradon & 
eaai. 

ARGILA 

262 



RELATÔRIO 
REQUJNT 

LM PROJETOS E CONSTRUçOES LIDA 
C8R& 

TRECHO DE ADUTORA NA ZONA RURAL DE PEDRA BRANCACE 
AREk 

COMUNIDADE SAO dosE 
flTtLa 

cARAcTERIzAcAo DE SOLO 

FOLHk 

11 de 114 
DATA: 

24/09/2022 
REV: 

0 

5.2 REGISTRO FOTOGRAFICO V. 

220924 

r 
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